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Mercados 
a, 19 de junho de 1903 

M A C H I N A S R O T A T I V A S S B M A R I N O N I 

•KDATXO * o r N O R M » 
AUA DB S. S E N T O 3 9 - • 

T Í L 8PHONE. «J» 
j v i h u b i I » s a a í 

AR eotaçftcs doa mercado* estrangeiro» 
matlveram-so hooteui Inalterado*. 

O l lavro abriu'oalino, n 30 f r m c o i 
t t cêntimos; Hamburgo, es tare i , a 24 ÍH 
pfennige; Londros, calmo a 24 slillings e 
• pcnee, e Nova-Vork, eataTe), inaltera-
do a 6 pontoa mola baixo. 

Ao moio dia nfio h o n r e alteração no» 
preços do H a r r e o H a m b u r g o . 

A f u l i g e m fel d e 21.270 racca». 
Entraram 20.103 »»«»» em Eantoa, e 

f .200, co Rio de Janeiro. 
O mercado em Santos abriu caimo, 

eonservando-se no meamo es tado até ao 
fechamento. 

Os negociou foram realisadoa na base 
iraxlinn do 91700. 

Vendaa declaradas, 20.000 aaecas. 

V F P C A D O S WACIONAes 
f r l t c r r c r r i s i'0 Cemniercl» d» Ba» 

Ff ul» 
•ANTOB, 18 

ntradaa 
'erde o dia 1' . . . 
erde 1' de Julho . 

Clerk 
Si JJÍdla • 
Ftut» (emanai, 370 rél». 

Café despachado 
Caié (mbarcado 

tabid»»: 
Para a Enrepa 
Eatadoe-Vnldos 
Knencs-Aires 
l l cntev ldéo 

Café baldeado hoje i 
Ka Paulista 
F.ni H o Paulo 
Ka Eciccabaua . . - . , . . 
Em r s m r o Limpo 
Ko Ï Î 0 2 
I t 1 ni 

Teta) 

Em egual data de 1902 : 

Entradas 
Desde o dia 1' 
Desde o dia 1' de Julho 
Gtbck 
V e n d a i * 
Base 
Despachadas 
E n t e r r a d a s 

20.103 
247.627 

8.141.921, 
C03.7RH 

I3.7Í8 

27.020 
48.113 

, 200.012 saca. 
, 73.073 . 

15.248 uca . 
3.706 . 

16 > 

2.241 > 

21.270 » 

17.653 
232.833 

10.006.475 
932.106 

22.000 
4.000 

18.837 
28.417 

( A M O ? , 18 (11.15 h. m . ) —Mercado, 
calmo 

«Ctcd » v o e j e » , 3íf,00. 
P i f e i particular, 12 I[4. 

FAKIOP, 18 (1. 50 t.)—Mercado, colmo. 
•Gci d average», 31600. 

EANTOB, 18—Mercado, catavel . 
•Ctcd a t e r a r o , 31600. 
Et iradas, 20.103 rarcas 

Pai "I particular. 12 7|32. 
bal ida»: 102.762 saccas, noa vapores 

•Prinz-Waldemar- D .Tamar. , paca a Eu-
ropa « para Nov» Orlüans, n« vapor 
• Fltixmann • 

Stock, 6ÚÍ.7d8 saeet«. 

r fê, 18 - K P r r j d o . e e t a W . t a m b l o , 
12 71*2. TJ JO 7, 4 1025. Entrada», por ca-
t e l rccn i e larra a dentro, 1780 aaccas. 

F t t l i g m o n l o « l o s m e r e n d o « 
eu« 1 7 d e j u n l i o 

(Ctwwerclal Tile gr am Bureaus) 

KCVA-YORK—Calmo. Baixa parcial de 
ato». I PÓ: 

Vendas, 
oalterado 

15 .COO aaccaa. O disponível, 
Typo 7, 5 HBj typo 8, 4 3[J-

HAVRE—Calmo. Inalterados. 
Venda», 16.000. 

HAMBüRGO — E s t á v e l . I la ixa e a l u 
parcial de 114. 

Vendas, 11.000. 

L O K D R E S — E s t á v e l . Alto parc ia l dc 3 a 
« d. 

Vendas , 5.00U. 

MEZES 

f e tembro . 
Dezembro.. 
Jlarço 
Valo 

Preço» 

n 
9.85 
3.25 
4.45 
4.65 

T ' V 
p t i e m b r o . 
Marco... 
Maio 

{« lembro . 
Ulli 

17 
24 8(4 
25 1|2 
2« 1(4 
20 I[2 

16 
8.85 
4.30 
4.60 
4.60 

16 
24 3|4 

n n a 

26 3(4 

17 
80 1/4 
30 8)4 
31 1/2 
32 

17 

2616 
28)9 
28i9 

10 
30 1)4 
M 3(1 
31 1(2 
32 

16 
94(0 
9Í(3 
26| 
86(0 

Extremos: 
Contra banqueiros, II t | | « a II W/99. 
Contra a caixa mairli, II 9)10 a 11 29/92. 

B. Paulo, I* (ta 1« horas). Banearto-
12 5|92. Bancos comprando—19 7(92. 

Mercado, f irme. 
8. Paulo, 18 (ás 19 horas). Banear lo -

12 3(18. Bancoa comprando—12 Ji4. 
Mercado, f irme. 

SANTO* 
CcBUnuEiraçtes da Praça do Commerdo. 

Eantos, 18 ( i s II.42)-Bancario, 12 7(32. 
Paiiicular, 12 8|S2. 
Mercado, f i r i i e . 

RIO 

flora Banco» 
lacam 

Banco» 
compram Jfercado 

8.50 AM 
».CO . 

10.45 > 
11.05 . 
12.06 PM 
12.40 > 
S.II . 
3.05 > 
4,15 . 

12 1|9 
12 6|32 
11 3|ta 
12 5|32 
11 t |32 
12 1|8 
12 1|8 
12 ll8 
12 1(M 

12 7|82 
12 1)4 
12 1|< 
12 !{4 
12 7|32 
12 9)1« 
12 7|82 
12 7|32 
12 7132 

F i r m e 
F i rmo 
F i r m e 
Es tavo l 

• F r o u x o 
Es t áve l 
E s t á v e l 
E s t á v e l 
Inac t ivo 

Cotação d» leiras: 
A'a 0.20, 12 3|18; 6n 9.60, 12 7(32; äs 

10.45. 12 7|32; áa 11.06, 12 3|lil; 6s 12.40, 
19 6(32; i a 2.16, 12 3(10; ás 3.05, 12 5(32; 6» 
4.15, 12 5|32. 

Rio, 17(6» lf lh. í -
pradores, 12 7|P2. 

Mercado, firme. 

Bancario, 12 5|32; com-

Rio, 16 ( i s 12 h.J-
compradorrs, 12 1(4. 

Mercado, firme. 

Bancário, 12 3|1C; 

S i p h i l i * . Cura-so radica lmente com o 
Licflr Tikaina, de G r a n a d o . 

Uma idéa 

l E E f t T U R A DOS MERCADOS EM | 6 
BE J U N H O 

((.'<»» miai Irlreram Burcaux) 
IIAVRE—Calmo. Inalterados. 

Optfen: setembro, to 1|4; março, 91 1(2. 

HA V BIT. CO - Estável . Baixa parcial 
de 1|4. 

t n l c i : re teobro , 24 3i4;março,261(4. 

I .OKDIIES-Calmo. 
9 d. 

C p ( ? f l : setembro, 

Baixa parcial d« 

24(0;março, 26(3. 

KOVA-YORK (2,20 O - E s t a v e l . Inalte-
rado, a 6 pontos mala baixo. 

CAMBIO 
Durante todo o dia de Iiontem, o mer-

cado conaerTou-ac muito indeciao. 
Ka abertura, os banoos offereoeram 

sac r a 19 6(32 e comprar a 12 7p)2, mas, 
logo depola das 11 horas da m a n b l , no-
tou-se firmeza no uieroado, adoptando 
4uaai todoa oa bancos a taxa de 12 9(10 
para o bancario o comprando somente 
a l t 1(4. 

Estas bases vigoraram entio sem os-rpçío, atí á 1 1(9 hora da Urda, quan-
bouve baixa «as taxas, adoptando oa 

fcancoc da novo a taxa da abertura para 
Teada» o offorecendo comprar a 19 7|9!. 

A'a 91(1 horas, houve ainda maior 
ta ixa , aacando oi bancos admente a 
U I f l » comprando todoa a 19 9(16. 

A' ultima hora, o mercado fechou maia 
«dUvel , aom alguns b t n e o s offorecendo 
letra* repaaaadas a 12 5(8! e comprando 
t 19^19 a 12 9)11. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Et» a (abolia offielal a f i l i ada li ontem 
l e i a Ca*i|ra 6yt»dícal doe Corretoras: 

80 dlaa á riata 

19 5(32 
V* 

baMaeire«, 11 1(9 l t »II«. 
entra a ealxa matrii, 12 f|s 19 l|l<. 

* & HW 

s ? 

Li: 
«O marechal ministro da Guer-

ra requisitou dos presidentes e 
governadores doi Estados a no-
meação de commissões para pro-
cederem ao alistamento militar 
em todo o paiz até ao dia 1.» de 
agosto futuro.' 

Li e comccoi iinmcUiatamcntc a 
ruciociaar sobre o cano. 

O Brasil é terra conservadora, 
terra de gente quieta, terra dc 
quem não gosta de brigas. Pre-
vidente e observadora, a Connti-
tuição rcjjublicain prohibiu que 
os habitantes do paiz fizessem 
guerras de conquista, ou mesmo 
tentassem a sorte das armas sem 
o previo recurso ã arbitragem. 

Mas o ministro que bem ro 
iiliece a Confctituiçao, mas o n i e -
«tdynjte da Repuliiíni qii* ^f-ni 
conhece os povos que adminis-
tra, mas o governo todo que bem 
conhece a índole ordeira, pacata> 
quietíssima do brasileiro, nian-
damm que começasse o alista-
mento militar, mandaram que o 
exercito nacional preenchesse os 
seus claros. Porque? Só elles o 
sabem; mas o porque existe, ne-
cessariamente, sem a interroga-
tiva que lhe ãccrescentei. 

O exercito ha de ser comple-
tado. O governo assim o quer, o 
povo assim o fará. O alistamen-
to militar, sob a fôrma de re-
crutamento (pois o brasileiro não 
se alista voluntariamente nem co-
mo eleitor, quanto. mais como 
soldado !) vai começar sem mui-
tas delongas. Os presidentes o 
governadores dos Estados, com 
o respeito ú lei do que têm pa-
tenteado innumeras provas, da-
rão, se 6 que já não estão dan-
do, Inicio S empreitada de que 
os encarregou o ministro da 
Guerra. 

Já calculou o governo o enxa-

I 
corpus, as fugns para o matto, 
as resistências, os pedidos do» 
amigos, as intervenções dos di-
rectórios locaes, as peitas para a 
obtenção dc baixas, as deser-
ções etc. (neste etc. estão inclui 
dos os casamentos a toda a prés 
sa, para o recrutado poder al 
legar isenção do recrutamento) 
appareeerão em quantidade tal 
que o governo mal terá tempo 
para examinar as difficuldades 
da situação. 

Mas ê indispensável completar 
o exercito: não pôde, ein caso al 
gum, viver com desfalque de pes-
sôal a classe que mais contribuiu 
para a proclamação da Republi-
ca, Mas o povo não quer mesmo 
assentar praça e jurar bandeira: 
c não ha meio de mudar-lhe a Ín-
dole. Que fazer? Como sahir 
dessa alternativa? 

Facilmente. 
Ha em S. Paulo 

mil dCHOcctipüdoH, 
prestar ao pniz os maiores ser-
viços, incapazes de qualquer acto 
de resistência, habituados ao ap-
plauso a tudo o que o governo 
imagina, decreta e executa, seja 
lá o que for. A essa classe, ex-
clusivamente a ella, dirija-se o 
governo paulista; com ella, ex-
clusivamente com ella, tape o» 
buraco» existentes nas^Heiras do 
exercito; nolla, exclusivamente 
nella, busque e arrecade o» ele-
mentos de que necessita para que 
o ministro da Guerra seja aten-
dido muito além da medida dos 
«eus d e s e j o s . 

J á • l e i t o r e o g o v t i u o com- , 
p r e b e n d e i - * » q u e m e r e f i r o é 
cif BB** d» h v o u r a . G o v » r m s t a , 

ac*>ra q u e n ã o 

tem quaal o que fazer, agora que 
já está abandonando os cafezaes, 
agora que os 81500 por dez kiloa 
já nUo compensam os gastos da 
producçSo, não é crivei que a 
lavoura paulista, que tanto col-
laborou para a adheaão á Repu-
blica, que tantos e tRo Ingentes 
esforços empregou para a ma-
nutenção das instituições, se exi-
ma aos deveres que a ordem e 
o progresso,, a saúde, a fraterni-
dade, delia exigem cm momento 
perigoso para a Patria. 

Apoiar governos, achar que 
elles têm sempre razão, é, sem 
duvida, adoptar uma norma cre-
dora dc benemcroncia. Quem, po-
rém, como o lavrador paulista, 
junta a essas npreclaveis supe-
rioridades o espirito do obediên-
cia, a arregimentarão na disci-
plina... vá assentar praça A dis-
ciplina é a primeira quali'dt>.de do 
soldado. Essa, a lavoura dc mi-
nha terra tem demonstrado pos-
suir, oin enorme escala, desde ir> 
de novembro de 188'J, por ma-
neira dijína de alcançar e alar-
dear os elogios que eu lhe faço 
como patrício e muito sihccro 
admirador. 

E não me venham os incrcdu-
Jos contestar, apogando-se á dif-
ferença de profissões, ao desco-
nhecimento do manejo das ar-
mas etc. Não ! que Cincinato era 
lavrador e salvou Roma; c a la-
voura paulista pôde, se quizer 
ser coherente com os seus hábi-
tos partidarios, salvar a Repu-
blica. Não ! que Catão foi gene-
ral c fazendeiro; e os fazendeiros 
de minha terra, se qnizerem pro-
var o seu republicanismo, podem 
perfeitamente trocar o arado pe-
la espingarda. 

Ficará completo o exercito na-
cional, ou mais do q«e ellc. A 
lavoura continuará a viver dis-
ciplinada. O governo do Estado 
ficará livre de embaraços. E a 
Republica terminará cm ser... is-
so que estamos vendo o pade-
cendo. 

Santos -190Í1. 
MAIITI5 i F R A N C I S C O 

Da a areia: 
•Nocltiámoa hentem qne o governe fran-

caz propor, e reaialielocimento da* Upa* 
sobre o café, n l e tendo em con*idwe*,to 
o esp i r i to de repreaalla* que aeee »t>0 
pildo provocar, e o o i e r r l a deplora*»! 
para o commerdo da Kranç*. Tei to i 
nojo noticia cujo effe l to anradauil iaenuo 
comp^naarA a preslma imprcaito qoe tlm 
rausado os teti-graminas de Pari*. O 
encarregai!« de Bagoctoa da Ilelgica 
bontem com a ar . mlnlatro da I azeni 
comutuntcoa a a . a t e . qua atrl» ra 
agradável ao si-u governo en t r a r cia ti 
oa accãrdos que fauHltaaaem o daeegtw! 
vtrnento do consumo do café, torMn-
do-ao Antuérpia tini g r a n d e centro du-i-
coramercio. É ' quasl ce r to que o governo 
levarrt «H bflaa inteoffle* do llluntr* rap e-
seutaute da Bélgica ao conhcclmjhto 
governo de 8 . 1 'uulo. 

Como t sabido, a Bélgica, recontemeate, 
exonerou de todo* oa t r ibu toe a taapee-
laçâo do calé, assegurando a livre entmda 
dtase producto . N i o noa pedia rom|f i -
saçfio algnm.1, e o seu orçamento peí4e 
com i*ao oérca de 4 mllhOes do fren-
cok. . . 

E' exa i sado dizer quanta svi i ipat t in 
estos acto« conquistaram p a r a o goveton 
b s l g a . . 

Communica-nns o sr. chefe do 
da i-ompjnliia Lifjht qne, por conve 
cia do H.jrvii;') da mesma companiila, pas-
so!! a denominarão -Pary* a linha «o 
Oriente, e «Faitla Souza» a quo ae do-
minava «l 'a ry». 

A legação boliviana t r anami l t l n de !'«• 
tropolirt ao Jornal do Comntcrcio o i 
gaintcíi dvspacho« telogrnphico» p o r « l a 
recebidos ul l i inamcnlo: 

• fíelém% 16 — O pres idente da Rej»i-
blica commiiuica>nie que » 1 1 de 
formou um a rcôrdo sobre a ei tuação à s 
forças bolivianas e federn««. K n c a r r ^ » -
uic, além dis.io, de t r a n i m i l t i r que a e+ii-
ducla e a a l t i tude das t r opas f e d e f ^ w 
•2o d s l-nl e x e c u t o do convénio, ide 
marco*. 

'La Pa:, W — O pres idente da R^fii-
blica, depois do aoeórJo cora o g«ner-l 
Hiívcira sobre a nbiquaç3o das forcas 
respectivas, chegará â cata c idade 
tiifz de julho.» 

*Jfanaii8, 15 — Plácido par t iu p a r a o 
Acre com os «eus pr ineipaes officiaea, 
p o s de conferenciar a q u i ' c o m as aa 
ridadeH para recomeçar a InrasSo do l t : 
r i torlo boliviano.» 

O nosso collcga Commercio de M ht ni, 
que se edi ta em IMlo Horizonte , ap-
parect'U-uos completatoento melhorado, 
quanto no seu mater ia l t ypog raph i co e 
parte edi tor ia l . 

Ka edição que temos á vista, vera pn-
bliçada na integra a mensagem dirigida 
ao ( on j f r f sso es tadoal j>elo d r . Fran<,MI-
CO Salles, presidente do Minas. 

1 CBISE_Di_LA70üBÂ 
Ooncsbemoe que e lei qne deveria eei 

exeentade a 1 de Jnlho t e r i a de encon-
t r a r 4Kfii.-tiM.nlei. e multo aérla«, na aua 
regnlamentaçâ"; mas para vencer tae* 
difr icnldadea é qne o governo *e acerca 
da pesada* competente* e avtaada* que o 
anxlliem no estudo que eito mesmo deve 
fazer! se tudo fosso faell na administra-
çfio publica, qualquer camponlo poderia 
• c r chiife de governo: e quem aabe se 
no caso presente , Eáo seria ieso preferi 
vel ? 
- N l o contieccrá o governo qnaes s3o, 
na praçn de Kantoa. o* ea f r s naixos ao-
bre os quaes Incidisse o Impos to? 

Entrei i into, oa comnilssarios, quando 
niendam a* soa* contas de venaa , fazem 
eaaa clussifi :a.;So nos preço* dos caTés 

3uo n elK* (orem rcuiett ldoa pelo fazen-

elro. 
Aclia o governo difficil de to rmidar em 

regulamento o typo desses ca fés ba ixos? 
Tatnbem p a r a a cxerüçllo daa t a r i f a s 

aduanei ras apparecem euiharaçoa na ap-
plicaçüo ilae ubo l l a s , mas são resolvidos 
prat leameii tc por commlsuio doa entendi-
dos e competen tes . 

A c leis if lcaçáo dos cafés baixos obe-
dece a certo cri tér io e apreciação ; se 
ella não pode a -r c laramente def inida em 
regulamento, é praticamente real lsavel . 

A e l i m i n a d o doa cafés baixo* é indis-
pensável, ou condicá» principal, t ra tando-
se sério incate d a valorlsai;ao deate gêne-
r o ; tal d M n iii.io influirá sob re a quan-
t idade c a qua l idade , e port mto sobre 
o preço. 

Pelo exaiue quo a commissão funda-
mental do Congresso mineiro procedeu 
noa diverso« typos de café, ficou demons-
t r a lo quo um" ki logramma de café do 
tvpo 9 contém 
' Escolha 38!) grs. 7, 

gra. 
ou 38,97 "L 
3, cu Cl, OÉ "I. 

A n t í i m a . B r o n c h i t o - a c t h m a t U o . 
S io cxtraori l inarios os resul tado* o b t i t o í 
com o Xaropo Imb^liybina, de GruHatl». 

5ÖÖ contos—a extralilr-so amanhi l . - -
Conlprac na agencia gera l do /.«..- Uai: 
geou, rua l f t de Novembro, 27-A. 

Motas 

me de embaraços que encontrar:! 
no seu caminho ? Os habeas-

cerca de doze 
promptos a 

Kui respos ta ao officio do sr pruai-
dento da C a m a r a do* deputado« f-idoraea 
o secretario da Agricul tura enviou o sc 
guinte : 

. Fin v i r tude do vosso te legramma de 
28 de maio ultimo, em que me t r ansmi t -
l istes o pedido de informações do s r 
presitlento da cominissilo tio agr icu l tu ra 
dcM.i i l lustrada Camara , sobre a protluc-
çàô de a^sucar desto Es t ado nos anitos 
do 11)00 a J 9 0 ? lescrlir.inadamcr.te, e so 
bra i exporta do mesmo produeto pa-
ra mercados itaeionaca 6 extraugeiro" , 
dirlgl-iuo logo, por te legramma, aos pi-iu-
clpaes engenhos de assucar—conformo vos 
communique! por officiu de 2 do currcn-
te inez. 

Util isando-me doa daJoa d " s t s secre ta-
r ia relativos aos ar.noa antcrlorvs, af l in 
de não demora r demasiadameute as in-
formações pedidas , tenho a honra do pas-
sar os inesme* ás vossas mãos, comiun 
nlcando-voa qne quaesquer outros dados 
que ainda no* cheguem vos sertto trar.s-
mit t idos. 

Com referencia á expor taçüo de assa -
car d ' s t c E s t a d o para por tos nadonac* 
o extrangeiroa, devo dlzer-vos que a pro 
dncçSo do E s t a d o não dú p a r a o p ropr io 
consumo e q u e da r e l a ; ã o j un t a tambent 
consta a impor tação desso g r tnero pelo 
por to de San tos» . 

* * » 
O ar . sei-retnrio da Agricultura t rans-

mit t iu .1 Keireli tr in do Interior e Just iça 
unia representação da Camara Municipal 
de Por to Feliz, relativo a impostos In-
ter-iuuniclpae.1:, sobre impor tação do aguar-
dente nacional, para t omar na considera-
ção que merece r . 

Peran te a coiumlssSo de pod.-res do Se-
nado federal , o conselheiro Andrade Fi-
gueira discutiu a aua eleição entediou-
tora. 

S . cxc. l o íou escr ipta e lensua contra-
contestação, que começa, como u conte* 
tação que apresentou, por vigorosos com 
mentarios sob re as violências e f raude* 
de quo foi t h e a t r o a capi tal federal , no dia 
18 do corrente , c sab re algffus doi <eui 
aUÜfores. 

A mtudo * e f e . In t e r rompia a l e i t a r a 
p a r a desenvolver os a rgumentos com q n e 
sustenta a null idade de grande numero 
de a n t h e u t k . i i e para comprovar as s n a s 
a f f i rmat ivas com o qne ee 1,: e lo ob-
serva aos l ivros que servi ram naqueUc 
ple i to . 

Essa* consideraçõe*, fazia-as em tom de 
paleatra, intercaiantlo-a* de pilhérias e 
phrases Irônica*, que a cada passo provo-
cavam riso no* assistente». 

A'a t hora* da ta rde , a commistão de-
liberou s m p e n a e r os t r a b a l h a , para p ro -
segnir bontem, continuando o s r . Andra-
de Figueira cnni a p a l a v r a . 

O Correio da Manhã, em aen nnm-ro 
hontem, publicou o seguinte : 

• A sacceeaáo do s r . Bernardino de 
C a n pos, na pres ideacia de 8 . Paulo , 

»aça levar a discórdia a o « l o da p a r -
cialidade dominante oo Katado. O sr Ber-
nardino prefer ia , a qnalqoer ont r» can-
dida to , o sr L a c e r d a Franco , prealdeate 
do Banco União . 

Nâo encontroa , porém, completo aco-
lhimento es ta c a n d i d a t u r a . Muitos ami-
gos e i o * viam com b o M o t k o * . Por teto 
pareça abandonada, surg indo de I B I 
ru inas a cand ida tu ra d o dir. Jo rge TiW-
rSc-i, que já fot pres idente do Es-
M e . 

A d e *r . Giyeerio tem a l g o * pa r t ida -

Do Jornal i/o Cominercio : * 
«Heabrom H ! na (iroxima aiígiwrfa-f#Sra 

as atilai do ' ' t ü . n , de S B t m M ^ p t e 
do-S') já :ualr!i u:ndo Tén-a 4tXI a ' , ' . . -
nos. ,N.lo siímente a sua direcção, ma t u 
do própr io Mosteiro, e t t á con l i ada ao 
revii. d . f lera ldo van Creloen, abb-de 
perpetuo de 8 . Bento de Olinda e v i á -
rio gural da Ordem B inedictina no Bra-
sil, de q u t m ouvimos quo ainda RII'--S do 
fim tio corrente raez haverá commntií la-
dc e noviciado, funccionando com initio-
ria do brasi leiros natos, como no Ceará 
Olinda, Bal.ia o S . 1 ' íu lo . 

O Mosteiro tem já p ro inp la a piai tu 
de uiu edificio quu vai levantar no pateo 
exterior junto á egre ja . c exclusivamente 
destinado ao melhor funceiouamenta das 
aulas, que serão augnientadas no a m o 
[irttxi.no com o ensino dc todas as inuc-
ri.ts [ ireparutorias, exigitlaa pa ra a ma-
tricula nas Academias, devendo f i i a r 
eqiti | tarado ao Gymuasio Nacional . 

Com isso lucrarão os seus nltimn.a, 
que, aiétn do actual cnsiui) g ra tu i to , íe-
ráo as vantagens resul tantes da e juipa-
r . i ç iu .» 

Pelas Secretar ias do Falado forfem 
sol ic i tados os seguintes p a g a m e n t o s : 

Agricultura 
De 1280, a Antouio Milita: dc .',0$, a 

Ernesto de Cast ro & - C . ; de 100$, ao 
engenheiro José Idalino Antunes tia Por-
oiuniula; t!a 2-':l2589li0, ao d r . F ran í l s -
co dc Paula l íamos de Azevedo; d e . . . . . 
7ti#7úO, a Julio Brundão Sobr inho . 
Interior 

De 00», a o . d r . Carlos Meyer: de 
ao s r . Oetulio; de 70$. a Souza Oliveira 
& C . : do Hl'?,, ao d i rec tor do yrtipo 
escolar de Mogy das Cruzes: dc 
ao di rec tor tli, do Jaitil; do ÍHIH, ao de 
Bananal; dc a o de S . Sebast ião; de 
SMfiW, ao de C l a t u b a ; dc 3S»<i<». 
de f a x i n a : do 41)», ao do Jabo í i ca t* ! : 
dc 41», ao de Tietê; di- 4,">i, no de I I -
rat-.icaba, e dc 5JS. ao do A r e i . s 

Jllilií» 
P.I íh229S307, a C . Rraga O ; de 

2(j:lhi0>i071; a Vicente da Cunha t iuiiua-
rãea; de 3ÍIÍ4W, * Kodovalho Júnior, l l o r h 
Sc C'.: dc 12T>«I30, a Dupra t & C . : dc 
23ÕWM, * Hita tia Silva Vasconcello«: 
do 48 19, ao d r . Manoel Chr isos touio dc 
Almeida; de 1809, a Eugênio Pe re i r a de 
Olivcire: de 13.1», a Itoque F r a t i ; de 
«KW, ao d r . Custodio Magalhae..; d e . . . . 
112». ao coronel Argentiro de í-.tmpa.»: 
de tfcâ.r>7»220. a Francisco Malt. ir . tzze t 
C. : do 37'K»140, ao mesmo; de 5,177*1'.». 
a tl. Anna Ferre i ra d i ^ C o s l a ; do 
5t2»4Hjs, á mesma: d-i 10t334*950. a Jo-
sé Mart ins Real; de l(5!«WC-i. ao alfe.-es 
Albino Brandão: c do ao al teres 
Manoel Magalhães . 

S O O COUTOU-- Amnii.',, • Amanhã-
I i o t e r i r . d e S . J o ã o — E quem q n ú e r 
te r direi to a este i m p o r t a n t e p r e m e, 
devi: comprar os bilhetes dc preferencia 
11a agencia geral—39, rua D i r e i t a — j c i 10 
ANrtr.vüs n c a e n e t ; . 

Na capi ta l do Par t tn í . o juiz de Dirn-
to d r . Filinto Teixeira não r a r e t t i i 
a quetxa, apresentada com todaa a s f . r -
malidadca pelo dr Meneie* Doria, clt .fe 
opposicionista, con t ra os seus aggrésse-
res, fondado no parecer do prom i t o r p n -
blico, que diz fa l t a rem provas e n ã o po-
der aer a promotor ia p r e t e r i da ao d i r á -
to de decnneiar . 

A prevalecer este despacho, não iiave 
rã formação de etilpa, pois a auetor ida k-
policial, enca r regada do inquéri to , r e r | 
sou inquir i r as tes temunha* p r e i r n e h R 

que p a r a sup-
ueixa 

e queixoso r e c o r r e r á 

mqi 
Indicadas pelo offendido, 

fal ta deu queix 
que * queixoso 

Super ior Tribunal do E s t e i o . 

Já 
joruaes do Rio 

em telegra#B: 
che I hontem 

C a f é bom •',!0 
E do typo 8 i 
Escolha 260 g r * . , ou 25 " I . . 
Café 760 g r s . , o u 7 5 ° | c . 
Differcnça media para cs dous typos : 
Escolha 3 1 . 9 8 
Café 68,0-2 " l 0 . 
Estes cafés comprado* no Brasil por 

ba ixo rireço sof f rem no o x l r a n g ' i r o o 
rcbenoiii-iamento, separando-sa o eafé 
bom das escolhas, nue são caro vendida* 
p a r a o consumidor, e que p a r a o produ-
c to r aj ienas se rv i ram pa ra desvalor isar a 
mercado r i a riu qualidade, augmentondo a 
i jaan t i i l a ie em prejuízo do preço do café 
b o m . 

Tem-so cacr ipto que os cafés baixos 
suo necessário* i>ara o fornecimento aos 
consamidores , a preço reduzido; mas, por 
ou t ro lado, a verdade é que o* consumi-
dores pagara rea lmente o quo lhes cus-
t a r i a o café bom, ctu Santo* e nos ou-
t r o s mercados; a dlfferença, poi», só apro-
ve i ta aos grondes compradores para, a 
íou turno, fazerem aa classificações, com 
designações-do out ras e diversas procc-
dcncias, p:,r.« maior van tagem. 

Sue pendeu ía o governo a execução da 
l.-l, tornou a levantar a questão des ca-
fé» baixos, desviando o esp i r i to publico 
p a r a outras í-ié:- ; e outros projectos; pa-
recia-nos ser t í ia ponto já l iquidada, e não 
t i pelo Congres») l '-^islativo de S. Paulo. 

Neste p u n o nos refer imos ao que foi 
d i t o 110 u i „ g r t í s ) Agrícola de S . Paulo 
"tratando da cquaiaraç.'.;,, a favor tio r.-.-
ittal mineiro, da ter i t da E s t r a d a Cen-
t ra l . pa ra o caíé procedçiito da es laç ío 
d o Nor te . 

.Resul ta delia . l a r i f a í um a f f l u i o de 
raft* baixas, do procedência pantiita, 
p a r u o meri n .0 do Uiu. era pre ju ízo dos 
c j f i s t!u E s t a d o de Mittits.» 

Atti e s t ; ;t fuma 11UJ adqu i r i r am us 
caTés baixos -le S Peulo 1 

A jointn 'ss . lo nomeada pelo presidente 
de Minas | o r . t u(,rr»ciitsr a» t h e s e s q n ) 
devil i i i servir de b a s í ás discussões do 
Congr ».st A~ri. oi*, off -rec.-u a segnlnt 
çoiulll*',o 1 apr ni: 

Qg.! o imposto de. expor tação da es t a 
lha se j a elevado :i 5 ) "[„. o •••> typo 
3 0 o do t y p o a 12 . 

( E m .Min,is « ini| o - to de ex|ioriaç."to 
do tt ° | 0 | . . irces nos 

F o r a m e*'.--s e s foni lamínto». 
«Neste eslti lu a ' '1.1 ; is 'fio ret-onlieeii 

como um-i d.ts rtiusii : p r lnc i ra t a que a s -
g r a v a m as i -rn« • ••• ias da nupe r j 
diicção c ex. css-i da n í fe r ta a vinda aos 
merca, 'os le g rande qnan t idade de 
ba ixos , e. cs i.nlha ',U -, ii.flexiona.-. 
sloeks destiioralísHndo todo o produc t . 
nacional ces ..! ; i ons tmidorcs, se près 
t a m a cilími ::». ti-.s ttii,ituras. e loncor 
r e m mais do qtie nenhum outro elemento 
p u r a a baixa . » 

Consequentemente, a coiiiit.issão, con-
ven. ida IUS \an ' jg , : t :» D» //ro'iiblçno di-
recta,'n i l Urrei 11. iic expor t ação de cs-
roü ia e de ca fés b.lixos, reconheci-las na 
Mensagem d 1 praid-11: • da lícpiibiica, 
nos «e^ninlcs tern.os,: 

Nos pai/.es ricos, do fe r t e orgatiisaç.io 
econômica e commercial , esta* crises .são 
faci lmente combat idas pela acção com-
muni des interessados para regula r tu 
condições da o f f e r t a e du circulação d / s 
proJ i i 1rs O» que, ent re tanto , e t » a 
a vohsa silnacfíO, n.to dispõem de bor.s 
elementos de deTrsj, se podem con t ra r i a r 
OH effet!os da cri*-: diminuindo O volume 
do* stfíc/,* pela eliminação das impure' 
rai r qnaluhídes baixas do café, bene-
f ic iando incilior o qií í st; dest ina á ex-
por t ação , e rednzlndo ao mlni t ro os gas-
to» pèr.i prodia i l -o , uno podem prescin-
dir do covcitrso dos poderes públicos 
[ ara auxiliar os lavradores na orga-
ninarão ilaqntlla resis'eiieia, e r emove r 
os embaraços que entorpecem o desenvol-
vimento da g rande indnstr ia , ou submet-
tendo-a a uni regimen fiscal a t rophian te , 
ou »obreearrearridc o prodnetor de orms 
exasperados. » 

E . R . 

Dizem dc Montevidéo: 
• Nesta c idade ha g r a n d e enthus iasmo 

p a r a as festae que vão sor rca l i sadas 
a-gul, por occasiào da chegada do cruza-
d o r tirr.silelro Itarrow. 

E ' conhecido o prog ramma d a s festas, 
q i u ss real laurão ca segitintc ordem: re-
cepção c banquete no palacio do gover-
no; revista mil i tar : r ega t a s e pie /iies nos 
a r r aba ldes da c idadf ; eepe i tacu io de gala 
no thea t ro Sulis; corr idas r.o l l i ppodro-
m o ; bailo* c outroe d iver t imentos . 

Dizem que o governo a rgen t ino será 
convidado a ae lazer r e p r e s e n t - r na* fes-
t a s aos off iciaes da m i r i n h a bras i le i ra , 
que se d e x o r a r ã o nes te por to uma «e-
t u a n i . » 

N a ex r ip to r ie deata folha, encontram-
se á venda g rupos pho tograph lcos de S 
M. o Imperador D . Ped ro II, B. A. a 
Pi lnccza Isabel e S . A . e Pr ínc ipe do 
f i r a o P a r i . 

As pi o tng raph ias são em t amanho 
iV.SO e pres tara-se p a r a q u j J r o s . 
AWiit di*j>, t r a t e m o fac-timile daa 

«s tgsa tura* dos r e t r a t a d o s . O g r u p o 
u u j r l í j . pelo correio, 5 $ 

th rono da Bulgarie, M n l o houvesse re-
enaado tal o f f e r e d m e n t o . 

Quando, em 1804, o rei Chrls t iano 
vln-se espoliado pela ambição a l l eml , 
que lhe s r rancou uma porção de *eu rei-
no, elle, aentindo-se orgulhoso eotn o 
alto d ie t l eo de (eus filhos, reveetlndo-se 
de u m a snave e confor tante philosophie, 
contentou-se com sent i r a tranqul l l ldade 
da consciência e do e f f ec to com que o 
*eo povo o ama e respei ta mu i to . Q rei 
C l t r i s t u a o tem simplicidade do vida o 
g r a n d e bunhomia. 

Em 14!?-'. por occaslão daa núpcias dc 
ouro, foi objecto de numerosas provas de 
aympa th i a . A vida famil iar , com os seus 
costume* pa t r ia rchaes e a* suas renuiòe* 
no castello de Fredensborg—onde tentos 
hospedes imperíaes e reaes com pai oneram 
e fi a r am em vi l légia tura—entre teve a 
todo* i:a melhor cordial idade, sem as 
exigencla* da a l ta e t ique ta . 

Todas as revis tas européas es tampa-
ram o re t r a to do rei e da famíl ia real 
dlnamarqtiezii, cujas vi r tudes enal teceram. 

O* jornae* francczes assim descrevem o 
a t t en t ado de que foi vici ima o governador 
da província de T/f*, Bogdanowi tch . 

Andava passeando no parque da cida-
de, onde se encontravam também a essa 
hora numerosos passeantes, quando qua-
tro Indivíduos se dir igi ram ao sen encon-
tro, sem desper tarem, pela atta a t t i tude, 
a menor suspe i ta . 

L'm délies apresentou-lhe um pacote 
sel lado, inclinantlo-so respe i tasament r . No 
momento em que o governador extendia 
a mão para o acceitar, os t r r s ou t re s 
cúmplices descar regaram simnltaneainet.te 
cont ra elle os quinze tirorç dos l éus r e -
vólveres . 

O governador Bagdanosvitch foi att in-

f;ido uo peito c nus costaa por nove bal-
as . 

A morto foi inetantanea. 
Um guarda que presenteou o a t t en t ado 

p rocurou p r r i r i e r os assassinos, mas es-
tes, ameaçan lo-o com os revólveres, con-
segui ram escapar-se . 

Em 1902. ftinccionavain no Chile 1826 
esoolas publicas, com uma matr icula de 
145.052 alnmnos c uma assistência dc 
97. <592. 

No mesmo anno, funccionaram 501 es-
colas part iculares , com uma assistência 
do 4 1 . 5 8 6 alumnos e uma f requcncia de 
2 9 . 2 5 1 . 

C A F E ' r - T J H O 
t o r r a d o e moído, a 500 e 000 rs o kilo. 

U n i ã o d o a L a v r a d o r e s 
RI A JOSE ' BONIFACIO, N . 33 

qae elle *e 
{Sa* ' 

Christ ia-
se« io-

1 de. 

firmam, que, Ingo qne c h e g a i á c i p i l a l I _ 

Ä Ä I l Ä i f e A 8 de »bril ultimo, o re4 
fX h J S S L oÍCSÍ« ^ ^ LZ3L M IX' t* mmmrc*. eeWiroí 
« f . ü i T Í S S L t i ^ ' h il M , a t t ing indo mot 95 «ASM de e d a 

P . V m S ' h i n l n . m . a » _ E s t e veiko soberano r t i n a ha c i r c a de 
^ 2 ™ ^ o u m t f euaoc, • do «eu pa ia 
V ï J l Z l T ^ ® p r 0 ? Ä 0 r F m , n * ^ « f t U ^ •SHani;a» « dan in-
vMcontouos. H m H M f : eoOaeaada tuas tre» fi-

!hsM Jwposas de poderoso» princi-

ÁtestSri eâsoa com o ictoal rei da 
Dagmar, com o fiar AJaxan-

ái Rwsia. a Tbyra, com o daqoe 

ÇJLMXSAJtIA M A S C O T T E 
(Antiga Camisaria Medeio; 

E C A 1 5 DF *OVEMBEO, ÒO 

íHptribnindo • toé r» tm 
L H E T E 8 <fa j 

No Rio de Janeiro, foi recebido a pro-
posito do a t ten tado aoff r ido pelo jorna-
lista Car los Treiu Filho, outro telegrani-
ma de Santa Cru/,, dizendo que o seu 
medico assistente dá o s^u r s t a d o como 
grave , se bem que ha ja apenas vrs t ig ios 
da facada , que não foi pene t ran te . 

Cariou Trein teva uma das m&os e va-
rias c o i t c ü a s f rac tu radas , além de outra» 
o f fensas pli\.sicas. 

A policia achavn-se ausente no mfW»n-
to do crime, estando apagados os lam-
p iões na quadra cm que se deu a ag-
g re s são . 

Dia» ante«. Carlos Trein recebeu ca r tas 
a r . n n y n r s int.niando-o. coin ameaças, a 
que d».ixassc a rcdacçãoxJo Kolottic. 

Segundo cal tulos fei tos na r epa r t i ção 
de rendas municipaes, a receita da Pre-
fe i tu ra do diHtricto federal a t t ingirá , 
este anno, a 24 .000 contos de ré is , dando 
uru sa ldo de c?rca de ü . 0 0 0 contos sobre 
a despesa, quo serú de 18.000 coutos, 
salvo as rlcfiapropriações. 

Prefeitura 
O s r . prefeito municipal solicitou da 

Cam ira nuctorisaçào p a r a a despesa de 
160tfW5$:»87f com o caJçamento a paral-
Iclipipedos d j rua da Consolação, 
do p »i l: o de ingresso do cemitério do 
largo da Conso lado , bem como alarga-
mento dos passeio* e arbor i saç^-s , o pa-
ra a de com o calçamento 
(recoi :s ' ruivào, c a la rgamento d«»s passeios 
da uicsiiti rua , entro a:* ruas Draulio 
Gomes c Rego Fre i tas . 

— O mesmo s r . prefe i to solicito» do 
secre ta r io da Agriculcura providencias no 
•sentido de ser icmovido, pa ra o novo 
ai ichaniento da»-: guias, o coiubustor dc 
fi?z n . 3 .622 da rua Gomes Cardim, e 
reba ixadas as cmal iaaçües dc gsz da rua 
Caio P rado , que f icaram a descober to 
com as obras de macadam aa',3o daquel-
la r u a . 

— Foram determinados cs seguintes 
p a g a m e n t o s : dc 58-H&. a P a s t ü o a l Ciac-
cio. c de M S . em rest i tuição, a Franc is -
co do Paula do Esp i r i to Santo Deus . 

— Foram d ' spachados hontem os se-
guintoa re^nerimentos : 

l)e Martmho f íheinfrai ich—Sim. 
De J o ã o Augusto da F o n s e c a — e m 

t e r m o s . 
De Erneato Montuori—Sijn, quan to 

muita, pagando o imposto no p razo dc 
cinco dia.s. 

De J o i o Gualber to da Cru7.—Concedo 
o p razo de <J d i a s . 

— Àcba-se apnrovada na Director ia de 
Obras , á rua a o Commercio, n . 10. 
planta a p r e s e n t a d a ' pelo s r . Francisco 
Floriano ac Toledo. 

— Devem c o m f a r e c e r na mesma r epa r -
t ição, p a r a esclarecimentos os s r s . Ros-
si & Brenni . 

S o quizerdes ser rico habil i tae-vos, araa 
nhã. p a r a os ."j00:000$000r na c a s i Man-
fffon, r ua 15 de Novembro, 27-A. 

PELO NOSSO ESTADO 

S a n t o s 
No di.i 14 de julho proxinto, s e r á inau-

(rnra Ia a iiluinina.^to eléctrica nes ta ci-
dad% de aecdrdo coin as clausulas do 
con t ra to f i rmado eat re o Camara Muni-
cipal e a companhia Ferro Carril San-
ti st a. 

— A Camara Municipal abriu coneor-
r ncia para as obras de eintjet!c/.am?uto 
da p r a ç a Ma1,tá. 

J i i m l i u l i y 

Do correspondente , em data de 15 : 
«A* 3 horas da min l iü de hontem, 

faileceu nesta cidade o s r . Silvério de 
Castro , ant igo empregado da Companhia 
P a a l i a t a . O f inado fazia par te do pr i -
meiro quadro dc empregados da Panlis 
t a ; ass im i qne cm 1H69, quando se 
inaugurou o primeiro t recho de linha 
dessa Companhia de Jundiahy a Vaili-
nhoti, fo i nomeado guarda- t rém, cargo 
este q u e ez^.-et t com toda a probidade 
e a conten to do publico, a té IHÍKí, pas-
sando e n t i o p a r a s repar t i ção da con-
tabi l idade, em firtn-Je de sen precár io 
es tado de saúde n i o mais p e r m i t t i r o 
ser r í ço de viagen*. E m consequência 
desse g r a r e incomtnodo é que. suecum-
biu hontem. contando a edadc de 04 an-
no*, deixando viuva e orphants na pobre-
za . A s 5 horas da t a r d e , realisou-** o 
sabitt teato qnv seguiu d e sua residência 
pa ra a egre ja matr iz , com enorme acoit-
Mahamemto de empregados , seus ex eol-
ieg«s r amigo*, qne c a k a l á m o s em nu-
mero d e 300. mais ou m e n o * ; no caixão 
mor tuá r io , notámos uma rica c e r o a com 
oaaega íTr tead i /e re« : - -Sendade* d e amigo 
e eolTega Manoel Honorato do* S a n t o * . . 

N* egreia , a g u a r d a r a a chegada * 
excel lente banda nneú-ai do* empregado* 
d* Pantfata , que executou «ma ~ ' 
fanebrs , darante * * 

Dent re a* peasoa* que acompanharam, 
notámos e* seguintes: Elias Cas t ro , f i lho 
do f inado, doutor Torre* Nevee, Inspe 
c tor gera l da Companhia FaufUta . F ran 
cisco de Campos, chefe da contabil idade 
da mesma Companhia , Jorge Blandy, Josi1 

Firmino Gotuc*, Manoel Pontes, Francis-
co Duarte, Luiz dc Cas t ro Barros , An-
tonio Jacobino, Alexandre Almeida Bar-
ro*, José Joaquim de Oodoy, Paulo Al-
ves, Clierubim de Oliveira, Quirino Ap-
parecido, Jusé Adrião Caenulho, Francisi o 
de Queiroz Filho, L u i l Cruz, coronel .Si-
que i ra Moraes. Também compareceram 
oa membros do dl rector io politico local, 
e mais pessoa* g r a d a s . 

N o s i i a pêsames á desolada fainil ia . 
— Quiutu para sexta-fe i ra da semana 

passada, «ulcidou-se, nesta cidade, dispa-
rando uiu t iro dc esp ingarda nu cabe i a , 
o Infeliz moço Joaquim de Mattos, dc H 
annos de idade , l impador do muchinas 
da Companhia P a u l i s t a . . 

1 ' i r u c i c a h a 
Na noite de 14 do corrcnte, os preso* 

da cadeia a r rombaram o assoalho doa 
cubículos, cujas tal joas estuo apodrecidas, 
e t e n t a r a m se evudir peio cubículo n. 4, 
onde es tá recolhida uma niulber p r e t a . 
Dado o alarme, compareceu o couimau-
dante da g u a r l a , que tomou as provi-
dencias occcsBarias. 

—Eatevo muito animada e concorrida a 
soirée dançante real laada uos salões do 
t lub Firacicabauo, na nolto de sabbado 
ul t imo. 

—Da Oareta dc Piracicaba, t r ansc re -
vemos o s egu in t e : 

A Camara Municipal desta cidade, 
cm da ta de liontein e etu consequência 
do deliberação tomada na sua ul t ima 
sessão, olf íclou ao governo do Katado, na 
pessoa do s r . sec re ta r io do In te r io r c 
Ju.,tiça. denunciando o accórdo pelo qual 
ac obr iga ra a pagar a s meias custas dos 
processos criminacs c prover ó* despesas 
do expediente do J u r y . 

Cuia cópia desso officio vai ser diri-
g ida ao d r . juiz de Direito da co-
m a r c a . 

Em conseijucncia dessa resolução do 
poder municipal, vol turáo as multas doa 
ju rados e outraa a fazer pa r t e da r enda 
do Entado, cumprindo a este, na rórina 
da lei c dti accôrdo cora o regimen, s a -
t i s fazer ao pagamento das meias custas, 
do cor ren te afluo em deaute .» 

O sr secre tar io do Interior t r ansmi t -
tíu ao juiz do Direito da 3" vara da ca-
pi ta l o officio do juiz de paz dc P i r apo-
ra, re ferente ao serviço eleitoral daquel-
lt> d i s t r l c to . 

En t rou era exercício de seu cargo, o 
dr Flamínio 3otelho, inspector sani tár io, 
cm comniíssão. 

A Inspec tor ia de Es t r adas de Fe r ro c 
de Navegação foi auc tc r l sada a disuen-
der a quant ia de 2:100S359, com as obras 
aupplementares ás dc adap tação do um 
prédio pa ra servir de g rupo escolar , em 
Lorena . 

A Inspector ,a de E s t r a d a s de F e r r o c 
Navegação vai Informar o requer imento 
da ljght and Poifcr, pedindo o paga -
mento do 77^230, pelo fornecimento de 
"nz electrica, no p e l a d o d o governo, cm 
maio u l t l i ao . 

T r a b a l h o s i n t e l l e c t n a e « o e x c e s -
a o s d e q u a l q u e r n a t u r e l » exigem o 
uso do Vinho de Noz de Kola, de G r a ~ 
s a d o . 

O s r . secretar io da Agr icu l tura coin-
muuicou ao s r . d i rec tor da escola agr í -
cola pra t ica Lai* de Queiroz que o en-
geuheíro J o i o l íenato de Sit jueíra Zamith, 
como auxil iar technlco daquelle es tabe-
lecimento, pódc gosar dos férias, da mes-
ma fôrma que o pessGaí docente . 

Era Petersburgo, a 10 de maio ulti-
mo. cmquanto se renlisavam as manobras 
militares, sob a direcçSo do imperador , 
adeantou-se uni homem ao encontro do 
soberano, quando es te t e encontrava em 
f ren te duin regimento d j cavallaria f o r -
n n i j jun to do palácio de Inverno, e, 
a joe lhando, ex tu iden as niJos para Nico-
lau II, pa ra lhe en t regar um memor ia l . 

Além deste faeto, no momento cm que 
o imperador passava pelo Campo de Mar-
t" , or.de estavam formttdos vários regi-
me-,tos, destacou-se da mult idão out ro 
individuo, e, approximttndo-so da car rua-
gem que conduzia os duas impera t r izes , 
opresentou í s soberanas uma car ta , quo 
foi recebida pela impera t r i z Alexandre, 
esposa do t z a r . 

Es t e s dous incidente* foram tbema de 
vivos comraentarlos, desper tando suspei-
tas. apesa r das declarações da policia 
afirp.iitrein que carecem de importancia u 
s ignif icação pol i t ica . 

- C m despacho de P e t e r s b u r g o t r az a 
noticia sensa< ional de que se descobriu 
um» vas t a conjuração cont ra a vida do 
imperador Nicolau I I . 

N.flta conspiração es tavam compromet-
t i l o s aigu na of f l i l aes da capi tal da Kus-
sia, no dizer desse despacho. 

A policia rut,sa encontrou tambem gran-
de quan t idade de dynamite, que os revo-
lucionários haviam armazenado em togar 
rei-ondito. 

Es teve hontem em nosso eser ip tor io 
um dos directores tia empresa P r o p a -
ganda Commercial Boiius-Brasii, cu ja 
s-'di; social é no Rio de Janeiro , á rua da 
Carioca n .73 , o qual pre tende estabelecer 
nesta cnpital unia succTtrial daquel la 
e m p r e s a . 

Os f ins a que se propõe a mesma em-
presa c, além de outre», to rnar bem 
conhecida* as cnsns cor.tmcrciaca e indus-
t r ia ra por meio de annuuclos do propa-
ganda . 

O s r . secretar io da Just iça auclorison 
o a r rendamento de um prédio dest inado 
a STv i r de quartel de H José do Par -
r - i ro . cti,quanto durarem os concertos da 
cadeia loca l . 

Na Secre ta r ia do Inter ior vai ser cre-
d i tada a quant ia de l l :43M020 , ao In-
spec to r «anitario d r . Octávio Marcondes 
Machado, de despesas fe i tas com a com-
misaã'1 sal t i taria de Campinas, duran te oa 
mezes de março e abril ul t imo. 

N i Secretar ia da Agricul tura, vai ser 
c red i t ada a quantia de l&3í»l*67<i ao 
dr Francisco de Paula Ramo* de Azeve-
do. p a r a occorrer ao pagamen to daa des-
posas fe i tas com as obra* do Hospicio 
de Alienados em Juque ry , duran te o m e l 
de abri l u l t imo. 

O ar secretar io da Agricultura inde . 
feriu o officio da Companhia de E s t r a d a 
de Fer ro de Araraquara , pedindo atirto* 
r i s a ç l o para Imprimir suas tabel iãs l i! e 
13, »'obre cobrança de I r e t e . 

A casa O Cato Preto e»tá de sor te , e 
parece que atada amanha venderá os 

>X) conto* de r é i i . 

t e l e g r a m m a í 

S A O J O Ã O - S O O C O K T O B -
e u m h i — A m a n h * — « l x a O E a deve 

de ixa r de habil i tar-** para esta o t a a a c 
LOtr .a ta . comprando bi lhetes de prefe-
rencia na » g e a d a g e r a l : '39. rira Blrel-
/ « - r j i i i - 1 t a s * que ji rtn-ieu p e . t r e* 
Te?os es te impor tan te premi J—JT t i o k%-

ur. A*ae i : . 

e k H o 

tmit* f•fecial 00 0»mmeTíf, 
de Si» Paul» ' 

i N T a n z o n 

m o , i a 
Benado, 

Presldeocla do *r . P inhei ro Vlachad«. 
Foi a p p r o r a d a a aeta da s o s t f o a n t f 

r ior, «em deba t e . , 
Na hora do expedie r te , o *r . Ray Bal i ' 

bosa pediu a palavra pa ra r e sponder ao* 
a r t igos que cont ra o mesmo t í m s ido 
publicado* no Jornal d» Commerdo. 

Disse s . exc. que, das cousas má*, de r 
poi» de esmagada«, a inda escorrem f ' 
mentir», a Infamla e o lodo. 

Declarou maia j j u e eada pediu ao g r ' 
verno «obre a e o m p a i H a Sal Amcriò 
da qual é advogado , e leu, cm abono 
sua arfirraaçJo, um* ear ta f i rmada 
Jr. Leopoldo de BjSiOe«, minis t ro d» 
Fazenda, dir igida a » . e x c . , ues ie sc». ' 
t i do . 

Em seguida, pediu a pa lavra • s r . An . 
tonio Azeredo, e p ro fe r iu um discurso po-
litico sobre o reconhecimento dos d e p u ' 
tado* por M*tto Orasso, dec larando que 
dca le o dia em quo sua pa l av ra * i 
cousciencia «e l evan ta ram contra a cand: 
da tu r a official do coronel Antonio Bite 
tencour t , candidato diplomado polo Es-
tado do Amazonas, iicou convencido d« 
que a eleição de «eus amigos polít icos if 
Matto Oro*so se r i a sac r i f i cada . 

Refer io -ss depol« ã eoIligaçSo que a e 
diz exis t i r en t re os s r» . P inhei ro Macha-
do, Rosa e 8ílva e Benedicto Lei te , de-
c la rando que semelhante colligação nãs 
ex i s t e . .4 

— O s r . i;,.r.lo do Ladar io a p r e s e n t o * 
um requer imento pediedo que «c »olici-
tasseiu do governo as iaformaçüe* p o r est« • 
recebidas re la t ivamente ao incêndio d t 
typograph ia do jornal Qao Vudi» ?, em 
Manáus . 

— O d r . Andrade Figueira concluiu I 
sua impugnação ao parecer ap resen tado 
pela commissão, do qual foi re la tor o a r , 
Segísmundo Gonçulve». 

E ' f á r a de duvida que a commissão di 
Poderes da rá parecer favoravel ao reco« 
nhccido s r . L a u r o Sodré, senador pof 
esta cap i ta l . 

U I O , 1 8 
C a m a r a . 

Presidencia do s r . Pau la f lu imar le* . 
P r e s t a r a m compromiss« o tomaroií i a t -

sento os s r s . José Marccllino. d e p u t a d « 
por Pernambuco, c Benedicto de Souza, por , 
M a t l o G r i i S S o . 

u I f ' . Lamcnha Lin» p e í l u que f o s M 
incluído na ordem do dia o p ro jec to qde* 
conccdc um anno de licença ao juiz s s c £ 
cional no Pa raná , s r . Carva lho de >len* 
donça . ' 1 

O s r . Pa ranhos Montenegro, t m dí^r 
curso qne pronunciou, manifes tou-se coo- ' 
t ra o regulamento da lei sobre fallens 
cias . * 1 

A commissão de Orçamento ass igaou o ' 
p ro jec to , abr indo o credito especia l di 
mil contos de réis. dest inados i repre-
sentação do Brasi l na c x p o i i ç j o dc 8 , 
l .a iz . 

Fora:n a impr imi r os projectos coucé' 
dendo os crédi tos de 120 conto» de reto, 
pela v e r b a — a j u d a s de cus tas ,—ao Mini» ' 
ter lo do Interior ; de '-'i::»!j388t0, pa ra pa-
ga r ao engenheiro Emíl io Odebrech, At 
vencimentos re la t ivos a sua aposen tado? 
ria, com3 chefe do d i s t r a t o c'a R e p a r -
tição dos Te legraphos , de»d j 29 de itiar'« 
ço de 1897 a té 27 d« janeiro dd 
1 9 0 : . * 3 

K X O , 1 8 ^ 
A directoria do Lloyd, de acedrdo coui 

a policia, rcsolvcn fechar as officinas i d 
empresa , a f f íxando uru boletim no p o r t l * 
pr inc ipa l . 

A's U horas da manhã compareci« ' 
raui cérca de SOO operár ios p a r a t r aba -
l h a r . 

Ahi encont raram o delegado da 3 " 
rírcumscr ipção u rbana e nma força do 
30 praças de infunter ia e 20 de cavai* 
la r i a . 

Os operários, ao terem conhecimento,, 
peio boletim a f f i x a l o , da del iberaç la 
t o m a d a pela d i rec to r ia do Uolfd, foram* 
sc re t i rando em a t t i tude pacifica, f ican-
do apenas nas immediaçõet dtt* officina* 
alguns for,r,ando grupos , sem con tudo 
p e r t n r b a r a o rdem, 

Todos os operár io* estão r o o l v i d o * a 
não vol tar ao t raba lho , sem que se ja 
demit t ido o d i rec to r das offíciua* de 
machinas, d r . José Maria da Conceição. 

A's 8 ho ras da manhã, re t i rou-se o 
delegado, deixando no local uma fo rça 
dc 30 praças de in fan ' a ia e caval lar ia . 

A's 11 hora* da manhã, reunida a di-
rec tor ia do l.logd, foram tomadas as s e -
guinte* deliberações : 

Manter a confiança ao dirert trr , d r . 
José Maria da Conceição, que coa t inua r i 
no exercício de sen cargo; conservar fe -
chadas as officinas, a té ul terior del ibera* 
ç io ; con t r a t a r em ou t ras officina« os sen» 
viço» considerados urgente*; receber to-
do* os operár ios qne *e most ra rem arre-
pendidos do procedimento que t iveram; 
aqueltes que que i ram desde já t r a b a l h a r 
deverão se entender com os respect ivo* 
mes t res , seedo-lhes ga ran t ida pela poli-
cia a liberdade do t raba lho : aos operá-
rio» que se ap resen ta rem, s i r á abonado 
o vencimento do res to do dia de h o n t e a 
e do de hoje: aquelie* qae quizerem 
xa r o serviço, p o d e r i o , munido* 
respect ivo» bilhetes, receber as impor ta» , 
cia* que lhe* *to*ievidA*. 

A directoria ei>»f»cdotará 
mento e*erijite p a r a o serviço 
cie**, af lui de ev i t a r mal 
déeos or igem a fn tu ra* pei 
servlçn, p r e j u d k i a e * a 
coropaahía H 

R I O 

O «r. pres idente d a 
ao Congr«**« 
a b e r t a r z d* m 
de rtK p a r a i 



— 

»fit Ol. 

.rei 
j u á n e r a l em com1 

de • « « S M • prie«» <«• «"» 
que te acha rehiglado »lit, oa 

n u 
(iodofrctU Çuclia, Juu federei, 

iprãzaudo a» InFprliaçSe» que lhe fo-
« p r e » t a d » « pelo Juls »ummsrl.nts. 
dwou e prisão do d f . Irineu Machado 

'« negou o habeaseorpn» impetrado a 
levoF deste, do ooftformldede com o dia-
poeto no art igo (12 d» CouetUulçKo fe 

Epacienta recorreu deata decisão p»ra 
premo Tribunal. 

O chefe de poUci», que havia posto 
ttf liberdade boje, de 5 horas da manhã, 
J í r . Irineu Maoliado, ora virtude do 
jtirs-oooducto do que o mesmo era por-
tador, determinou novamente a stta pri-
f i o logo quo teve conhecimento da de-
cisão do juii federal. 

O sr. presidente da Republica uão deu 
hoje audiência publica, por accuinulo do 
serviço. _ . . 

Al pessSas que compareceram no < atte-
to foram receêlda» peio secretario da 
presldcnela. 

O general Isaac Khau, embaixador da 
Pérsia, descerá ainanhi do Petropoli», 
gera «o deapedir do presidente da liepu-

B. oxc. receberá no consulado uollan-
dez os cumprimentos de despedida o tam-
bem a commiasão do Instituto llisto-

O embaixador da Pérsia será recebido 
Mio dr. Rodrigues Alves no salão do iion-
ra do Cattete, o por occaaião do seu em-
barque quo será no c-ses do Arsenal de 
tariuhõ, scr-llie-io pres ta ias idênticas 
onras ás que recebeu na chegada. 
Berá acompanhado até a bordo pelos 

representantes do presidente da Republi-
ca e por' iodos os ministros de Esta a, 
«ondo posta á disposição do «lustre di-
plomata a '.ancha do Arsenal de Mari-
nha. 

liar, 
bom 

Asseguram que a directoria do Llontl 
nreteiide suppriinir as suas officinas, con-
tratando os serviços cm officinas parti-
culares. o que trará grande economia para 
aquella empresa. 

Em audiência especial, o sr. presidente 
da Republica recebeu hoje, á 1 hora da 
tarde, no salão do honra do palaeio do 
Caltotc. o s r . dr . 1'cdro Pena, ministro 
plenipotenciário do Paraguay junto do 
nosso governo, de volta da excuraSo que 
fe i a sua patria. 

O dr . Rodrigues Alve» conferenciou 
demoradamente hoje peia manha, com 
dr . Bernardino de Campos, sobre assum-
ptos da politica paulista. 

A commisaão promotora da manifesta 
eão de apreço ao d r . Havia Riquelme, 
ministro do Chile. Tot ao palaeio do Ca-
tete convidar o presidente da Republica 
para a matinee que se realisará no 
Theatro Lijrico, c-in honra daqucllcdiplo-
mata. 

O dr. chefe do policia encarregou o 
jelegado da is" c i rcumscr ip ta urbana de 
affectu-r a prisão do dr . Irineu Ma 
chado. 

Continua em estado pacifico a parede 
3os operários do Llogil brasileiro. Ama-
nha depois de aberto o portão das ol!i-
tinas, será aífixado um boletim conmtii-
nlcando us resoluções que a directoria 
tomou cm sua ultliya reunião. 

O dr . Irineu Machado, que so homisiuu, 
para evitar de ser preso, desde que lhe 
'oi n c a d a pelo juiz seccional uma or-
âein do habeas-corpns, afina!, foi hoje 
jreso, na ana própria residencia, ás 5 
Iioras da tarde, e logo transferido para a 
:asa do Detenção. 

D. Joaquim Arcoverde, arcebispo(les-
ta discese, foi hoje ao palácio presiden-
cial despedir-se do d r . Rodrigues Alves, 
e depois á secretaria d® iuterior. para 
despedir-ae i U H r . i . t-. Se&bm.-S«- » » 
revma. parle para ri. Pauto, aiiiu de as-
sistir cm Ytii ás Festas do coliegio de S. 
1 iUÍ/.. 

Entraram os vapores : Parauafliid, 
francez. vindo de Santos ; Ilamb7, de 
Aracaju; inglez Hachirg, de Cardiff 
inglez / ' 'n/A Manchester; 
Orellana, de Liverpool. 

Subiram os vapores. ' francez Corail-
lére, para ISuenoB-Aires ; o inglez Tiliaii 

Nova York ; o Recife. para 

Vsaar aactaaal S a » « » , rrocedeaU 4« 
RI» da Janeiro, vlafom 1 dia. 988 toue-
ladai, carga vario« gêneros consignado * 
V, da Souta Dantas. 

Sahidaa: 
Vapor allemüo Fria» Wtldemv, p a -

r a Hamburgo. 
Vapor nacional Ilalii a, para Pernam-

buoo. 
Vapor froucez Let Alpes, pura Buenos 

Alrea. 
11 iate nacional Olga, para Paranaguá. 

Embarcações at racadas: 
Armazém 1, vapor uacioiial Amêsoiia», 

descarregando sal. 
Armazém 2, vapor allemao San Aico-

las, descarregando varloa gêneros. 
Armazém 5, vapor inglez Bnceros, re-

cobendo café 
Armazém 7, vapor inglez Gniideeoii, 

descarregando vários goneros 
Armaaam 7, vapor alleuiio Sgracnta, 

recebendo café. 
Armazém 8, vapor austríaco índia, 

descarregando vario» gênero». 
Armazém 9, vapor Tngloz Wcnvac, des-

carregando carvão. 
Armoiem 10, barco nornegnez Feito-

grap, descarregando madeira. 
Arunuem 12, barco aorueguez Eilsiia, 

descarregando madeira. 

X ! X T B R I O H 
P E T E R S B U R O O , 1 8 

O jornal Mensageiro Offlclal publica 
um communlcado reconhecendo o pr indpo 
Kara-georgewitch rei da Servia e . pede 
que sejnm punidos cs assassinos de Ale-
xandre I e de sua esposa. 

U A . O K 1 D , 1 8 
A annunciada viagem do rei Affonso 

XIII ficou atrasada por um dia. O so-
berano hospanhol part i rá segunda-feira 
dcsla capital, com a sua comitiía. 

B E R L I M , 1 8 
Oa resultados daa eleiç-Se» para o Bei-

r.hstag dáo até «gora os seguintes alga-
rismos : 32 para o centro; 53 socialistas-
deiuocraticos; 29 conservadores e 18 di-
versos. Ha 172 ampates, entre os quaes 
es t io o d» príncipe Herbert do Bis-
mark. 

V I E N N A , 1 8 
Acaba de chegar a esta capital o prín-

cipe Abbas II, khediva do Egvpto. 
A s . ' 

honras 

I I O H D B . E S , 1 8 
No arsenal de Woolwich liouve, d ema-

r.iia, uma horrível explosão de lydditc, 
de que sahiram feridos trintá operários 
e quatorze mortos. 

B E L G R A D O . 1 8 
Foi publicado um telegramma congra-

tuialorio do imperador Francisco José, 
da Áustria, ao novo rei da Servia, o 
príncipe Pedro Kara-Cieorgevich, cm que 
felicita este soberano e. ao mesmo tem-
po, faz importante» reflexões sobre o re-
gicídio commettido no palácio de ivo-
nak. 

L O N D R E S , 1 8 
O Times in»erc hoje tua despacho de 

Berlim dizendo que foram eleitos cin-
coenta o sete deputados socialistas ao 
líeichslaij. 

O mesmo jornal, referindo-se a este 
resultado eleitoral, diz que a Victoria dos 
socialistas constitue unia verdadeira ma-
nifestação popular, e também prova o 
descontentamento que eslSo causando a» 
condições sociaes e politicas do império. 

R O M A . 1 8 
O cardeal Rampolla tomará parte na 

graúdo procissão de Cor/ms-Christi, quo 
hoje se r,alisa na ba»i!ica de S. Pedro . 

aileza foram prestadas distinetas 

1 V O A V I I T I , 1 Í 
Um despacha transmtttlda d noits «B-

nnueta a partida do conde Tlria para 
Vleana, afim da declarar ao iiuperadsr 
da Áustria a Impossibilidade de organi' 
s»r o ministério. 

T A B I B , 1B 
O grupo pacifico da arbitragem accei-

tou o couvlte que lho foi mandado poios 
seus correligionários da Camara dos com-
inuns da lnglaterrr, para so roprejentar 
em uma reunilo a realisar so em Lon-
dres a 3 do Julho próximo. 

B E L G R A D O , 1 8 
Chegam informações do que o rei Pedro 

I approvou as modificações que a assem-
bica teve do fazer na Constituição vigente. 

M A D R I D , 1 8 
Foi nomeada uma couimisSHo mula 

para obter um accordo entre oa patrões 
c os operários. 

V T E N N A , 1 8 
O imperador Francisco José recebeu 

em auJicncia de apresentação o ministro 
plenipotenciário do Uruguay, que lhe en-
tregou as credenciaes. 

L O N D R E S , 1 8 

Despachos recebidos de Belgrado dizem 
que se fazem grandes preparativo» para 
que o rei Pedro Kara-georgeivltch tenha 
uma recepção magnifica. 

~ P A R I S , 1 8 

Foram eleito» membros da Academia 
Franccza oa litteratos Frederico Masson, 
René Bazin, em substituição de Gaston 
Paris e de Legouvé. 

0« deputado» socialistas apresentarão 
propostas supprimiudo direitos de entra-
da sobre u cal'', o clii e o cacau. 

R O M A , 1 8 

Pablfca a Trilnna que o sr . Zanar-
deili tem procurado diminuir na difficul-
dades da situação o que por emqusnto 
nada ha de definitivo quanto é crise. 

Acredita que o almirante Frigerio ac-
ceitou a pasta da Marinha. 

O sr. Ãunardelli terá do confeccionar 
um programma para o Ministério que se 
rcorganisar. 

O jornal Fracassa diz quo o sr . Za-
uardéili j i resolveu a crise e que ama-
nhi apresentará a lista do novo gabinete 
do rei. 

As ultimas informações do dr . I.appo-
ni sobre a saúdo do Papa são boas. 

P A R I S , 1 8 

Numerosos ccugreganistas francezes 
t ím embarcado, em Nipole» e Gênova, 
para o Brasil segundo informações traes-
mittidas da Italia. 

Na Camara, o pedido da commissão i 
respeito das congregações é apoiado pe 
la" maioria; por este motivo, o sr. Com-
bes, presidente do Ministério, decidiu 
principiar na segunda-feira a discussio 
da lei sobre a secnlarisaçâo dos congre-

'stas. 

h o j e : 

inglez 

Pelo-para nu*,' »mi, . u 
t a s ; o a l i e m S o . / H " " ' i » para Santos e 
o allemão Bonu. paro Santos. 

O ministério da Fazenda approvou o 
neto da delegacia fiscal" de S. Paulo, aue ordenou a annexaclo da coliectoria 

o Sertãozinho a d j KibcirSo Preto, de-
jBlttlndo o respectivo collector. 

_ S A N T O S , 1 8 
Sob a presidencia do s r . inspector da 

Alfandega, reuniu-se hoje a commissao da 
tarifa, dando parocer uas seguintes ques-
tões : 

N. 314. James Michel & Comp., pc 
dlndo classificação. — Decisão: as chapas 
do ferro fundido ail valorem na razão de 
2090 de aceõrdo com ano t a n. 131-A da 
tarifa c as válvulas na razão de 15 "[„ atl 
valorem de accôrdo com o ar t . 100S da 
tar i fa . 

N. 315. Jo3o Paulo da Veiga Torres 
despachou pela nota n . 20154 do corren-
te papel para escrever taxa 350 réis do 
a r t . n. 012. — Decisão : Papel colorido 
para outros usos, taxa ICO réis do mesmo 
e r t . „ , 

N. 310. —Benedicto Ernesto Ouimaraes, 
pediudo classificação.— Decisão: Papel 
colorido para outro» uaos, taxa 400 reis 
do a r t . n . 612. , , 

N. 317. Gustavo Goetz, pedindo classi-
ficação —Decisão: Adereços do celluloido, 
taxa 10SW00 por küo do urt. n. 1033. 
• N. 318. 'Sercauni & Comp. despacha-
ram pela nota n. 19.903 facas para co-
zinha, com cabo de madeira, ordlnarias, 
taxa tX» réis por kilo do ar l . n. 793.— 
Decisão : facas para trinchar, taxa 700 
réis por kllo do a r t . li. 798. 

Texas que 
ouro da Alfi 

A policia está d 'envolvendo uma carn-
junlia contra os jogadores do vermelhi-
nha e chapinha, que diariamente passam 
verdadeiro» coutos do vigário em infeii-
tes incautos. 

~ S A N T O S , 1 8 
.ue vigoraram bojo para vales 
"'andega: 

London Bank 12 1[32 
River Plate Bank 12 
British Bank 12 ! l l32 
feraellianische Bank 12 1«2 
Banco Commcrcio e Industria 1: 

BEKDIMERTO« FI8C1ES 
Alfandega 

p 9 p í l 30:055$887 

Eoro .V 9^57$G074 

ípostos 4:2038870 
Estampilha» 4:010«000 

Somtna. 
fitceiedorla 

Export ação 
Imposto» • 
Ealampilhas 

L O I Í D R E S , 1 8 
A laxa de desconto do Ranço da Iu-

ghiteri'» !:oje affixada c de 3 % . 

B U E N O S A I R E S , 1 8 
Diz o- jornal La Prensa que a artiliia-

liiaiia ad jUirida em Essea, por ordem do 
coronel Riciiieri, ministro da Guerra, está 
imprestável, yario» canhões inútilisaratu-
»e durante as expericnclas do tiro, no 
Campo de Mayo. 

O mesmo jornal pede ao governo que 
ordene novas experiencias com esta arti-
lharia e quo cila» sejam publicas. 

P U N T A A R E N A S , 1 8 
A officialidade do cruzador brasileiro 

Barroso tem »ido alvo de enjrmc» ma 
nifestaçóes publicas. A bordo, reali»a-»e 
um sumptuoso baile offerccido pelo com-
niandante Pereira I.eite á sociedade <ia 
cidade chilena, que tanto se esforça, em 
exaltar o Brasil e seu» representantes. 

L O N D R E S , 1 8 
O leaJer dos liberae», na sessão da 

Cantara do» çodimuns, rcalisada hontetn, 
interpoUon o governo ; respondendo lhe 
o sr . Arthur Baifour que o governo ò 
unanime cm approvar o inquérito sobre 
a execução do systema riscai e defen-
deu o .projecto de represalia» com que 
as colonias pensara prolegcr-se. 

A Camara approvou a resposta deste 
membro do governo, por -•*»'- voto9 COU' 
tra 132. 

B U E N O S A I R E S , 1 8 
Cahiu um grande temporal, que inun-

dou as ruas o praças da cidade. 

Sabe-se quo alguns deputado» preten-
dera apresentar á Camara um projecto 
de lei que auctorise a concessão de uma 
recompensa de vinte léguas do terra e de 
cera mil pesos etn ouro ao sr . Henrique 
Moreno, em homenagem dos exceiieutes 
serviços que este diplomata prestou nos 
trabalhos quo conduziram a arbitragem 
cutre a Argentina e o Chile. 

M A N A U S , 1 8 

Sabe-se que depois do chefe Plácido 
de Castro ter vindo a esta capital, 
caudilho» acreano» Cassiano Silva e Sim-
plício Costa reorganisaram a» força» ini-
iitures de »eu commando cm Xapury » 
na Soledade—mostrando-se dispostos 
luctar com tenacidade. Consta que, avisa, 
do dc»te propósito, Plácido do Castro 
apressou-se em partir, para reassumir 
»eu cargo no exercito que cila organisou 
no Acre. 

" M A N A U S , 1 8 

Embarca amanha para o Rio do Janci 
ro o coronel d r . Henrique Valladare», 
que por doença se retira de sua commis 
são. a qual passa a ser exercida pelo co-
rouel Osorio de Paiva. 

O aviso T e f f t parte amanhã para 
Acre, conduzindo dou» officiae», ajudan-
tes de ordens do general Olympio da 
Silveira . 

Conimeuiora-se a 
aulo pelo duque de 

desse titulo (19 de junho de 1S37). 
A insurreição havia rebentado cm So 

ocaba. O inarquez de Monte-Aicgre, pre-
sidente da província, não tinha força» 

ara lhe oppur, correndo o risco de ser 
deposto e aprisionado. 

Ao pacificador do Maranhão confiou, 
ÍÍOÍP, o governo, a missão do vir res'abe-

eccr a ordem nesta parto do Império, c, 
om a nomeação de vice-presidente e o 

roinmando das armas, entregou-lhe 400 
homens. 

Antonio Carlos zombou desse mesqui-
nho exerci», destinado a »combater ho-
mens da patria do Amador Bueno, a sub-
jugar paulistas ' . Sob o comutando de 
Caxias, esses quatrooentos soldados no-

os, reforçados pelos ç® irJas-uaciouaes e 
oluntaríoa paulistas, puderam dar conta 

da tarefa . A campanha rapida, com os 
dois recontros de Pinheiro» e da Venda-

rande, proximo da Limeira, deBníorali-
nando n insurreição, durou »•'• dois inezc», 
terminando a 19 de jünlio de 1827. 

47:G28$364 
de Renda» 

06-.r.26$274 
2218107 

251S600 

g o m m a . . . . 67:098*981 

E s egual data de 1902 : 
Recebedoria S035l$775 
Alfandega 99:159$880 

Telegramme d l Rio affixado hoje, ao 
ai«l«-dia, ca Aasoclaçia Commercial : 

Êaeeas 
6.200 
6.000 

1MB. 
— tfrei Ian a. B a f f m a Hacke 

S A N T O S . I S 
Harimante da par ta : 
Entradas : 

Itatib», procedente da 
I T diast 563 toae-

» c»Baignade a 

R O M A , 1 8 

No porto da Auzi), aprcssam-se o» tra. 
bailios para a irstallação do uma estação 
radiograpliica. 

X E R E Z , 1 8 
O governo prohibhi que a» tropa» vi-

giem o gado pertencente a particulares 

B U E N O S A I R E S , 1 8 

Circula aqui a noticia de ter failecido 
o almirante argentino d. Daniel Solier 

O finado preaton muitos »erviçoa 
seu paiz e repre»enton-o na legação do 
Rio de Janeiro, durante algnm tempo. 

B E R L I M , I S 

Chegam os últimos resultados daa elté-
çõea, dando como aleito» 31 conservado-
rm, SH do centro, 54 soctalistaa-demo-
eratices, havendo 1*4 empatea. 

P A R I S . 1 8 
Por aceaaiio da fechamento da capai-

ia de Bio Francisco, houve violenta ira 
nifestaçlo de desacata aa mb-prefeito 

O sen carro part ia debaixo de apupos 
e d« pedra». 

Em Calais, naa corridas de hiate», pe-
, recen afsrodo soa 

pacificação de S. 
Caxias, então barão 

u n t r e P m t t t 
« • M . l . B s » * ; 

Mkniaittê. pelo rertso 
Psret to; J M e l e , do mti 
ikxf t iM e f f » , ds nacs t r* 
baogam solenn« do SB. Sacramento, 
Laad ale, d s maestro Qounoi. 

Durante a missa solenn» a depois 
conferencia, correrá uras bolsa no I 
etuario, a favor das obra» e dos meui 
amparado» no lAceu, s 

—Na Venerável Ordem Terceira ( d l , 
Cartuo, roallaa-se hoje a festa do Sagrf -
do Ooraclta da Jesus 

A's 8 Iioras da inanliB h a v s r i misas 
ds todo» to 

Rtls ds-
cantada com comninnh&o 
membros do Apostolado e mais 
vldr.iuente preparados. 

A's 0 horas da tarde, lealisar-se-á 
o encerramento com cânticos e pratica, 
pelo revm. monsenhor Camillo Passal«-
cqns,. exposição, consagração ao S8 CV 
ração de Jesus e bençain soienne, com » 
SS. Sacramento. 

—E' o seguinte o progrsmma da p(i-
regrinaçúo no Sanctuario do Senhor Botn 
Jesus do l l rapôra , n realisar-se nos dias 
28 o 29 de junho próximo: 

Bia -'l—òí peregrino» deverão achar» 
se reunidos na matriz de Santa Iphygo» 
ula, ás 3 horas da inanhS, o dalll srgiO-
r io para a estação Sorocaban», o n * 
•mbafcarSo em trem c»peclsv<íuja parti-
da será ás 4 hora». < 

A'» 5 lioras chegarão a Bantery e dalll 
seguirão .lumediatamente para P»rnah | -
ba, ondo deverão achar-so pelai 8 hora», 
dirigindo-se todo» para a egreja p a r * ( 
chiai, onde ouvirão a iniss» de preceito 
dominical. 

Finda a missa haverá um descanç» 
para as refeições, e ás 10 horaa conti-
nuar-ae-á a vltgeiu para Pire pura.:-

A chegada a Pirapõra se r i pela» 3 
horas da tarde, em seguida será servido 
o jantar . Durante as primeitas horw 
da noite haverá sacerdotes para ouv» 
de confissão os peregrino» que já iito 

1 ido preparado». 
20—A'» d hora» da tnanhl, será ré-

tive rem ido pre| 
Diu 20—A'» U 

«oda musa 4» coiumutilião geral, o teruii-

Estarão hoje do serviço na Repartição 
Central da Policia: 

Delegados : de dia, o dr . João Baptis-
a dc Souza, 1* delegado; de noito, o dr. 

Pinheiro e Prado, 2o delegado auxiliar. 
iledicos: dc aerviço interno, o dr. Xa-

ier de Barros; de serviço externo, o dr . 
Marcondes Machado. 

Está encarregado do serviço do vac-
inação contra a varíola, na Directo-

ria do Serviço Sanitário, das 1.1 ás 3 ho-
ras da tarde," o inspector sanitarlo d r . 
Saturnino da Veiga. 

Hoje. dia da festa do SS. Coração 
de Jesus, na egreja da Ordem Terceira do 
Carmo, haverá enissa cantada treve. és 
8 iioras. com commuuhSo a' todos os 
membros do Apostolado c mais fieis de-

idamente preparados. 
Do tarde, ás 0 horas e meia, realisar-

se-á o encerramento com eaetieo», pra-
tica polo revdino. director, exposição, 
consagração ao SS. Coração de Jesus e 
bençani solenue com o Santíssimo Sacra-
mento. 

—Na eapolia do N. S. dos Afflictos, á 
rua dus Estudante», cncerra-ae hoje o 
tridno aolenne em honra do SS. Coração, 
havendo missa aolenne ás 8 hora» e meia 
da manhã, e à noite, festividade do 
costume. 

D i v e r a õ e a 
T h e a t r o S a n f A u n a — O s Sinos dc 

Corneville. 
P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — F u n c ç í o va-

riada. 

nada ella será servido o almoço. 
A'» 9 ';. hora«, partirão todo» de i c-

ranóra para Barucry, havendo cm Par-
nafiyb» um pequeno de»c»nço para ap 
refeições. 

A chegada » 8 . Paulo- será pelas 8 
hora-? da noite, seguindo os pcrogrintW 
para a matriz de Santa' Iphygenia, ond» 
se dispersarão, depois de uma breve prs4 

tica. , 
Obsenaeòrs : Ia—Em Baruery havei)» 

carros de boi» para os pes»õa» fraca» e 
especialmente para senhoras, o, como cates 
carros não poderão ser «ufficieutes para 
todos ao mesmo tempo, deverão a» pes-
soas occupal-os alternadamente. O» pe-
regrino» quo o desejarem poderio to mar 
por sua conta qualquer outro género 4» 
conducçito que houver etn Baruery. 
2*—A conimisslo só se compromette a 
fornecer duas refeições cm Pirapóra; 
portanto, cad» peregrino deverá levar 
coutsigo ou adquirir pelo caminho a att-
nientaçio que tiver de consumir duranta 
a viagem, tanto na ida, como na volta. 
Nus refeições fornecidas em Pirapóra, 
está comprehendido o café 3 vezes ao 
dia. 3"—A pousada cin Pirapóra a, 
nos barracões para os homens c nas 
da capella para as senhora», procu. 
do-se a possível comtuodidade do nccorao 
com as circuinstancias locaes. 4"—O 
preço dos billíetcs da peregrinação será 
do 16ÇOOO comprehendidas a» duas re-
feições dc Pirapóra -

A Inscripção encerrar-se-á no dia' 2a ás 
5 horas da tarde. ; 

V i o l ê n c i a policial—Recebemos ho»-
tem queixa do seguinte facto, que en-
dereçamos ao sr. dr . chefe de policia: 

Hontem, ás 2 horas e 15 minuto» da 
tarde, upproiiinadamente, appareceu na 
casa commercial Emporio Sul America, 
á tua de São Bento. n. 26, o sr . José 
de Camargo, guarda-livros da casa Di«» 
Correia & C. 

Pediu aquelle sr . a um do» emprega-
das qne lhe servisse om cálice do vinho 
do Porto," dan.ío para pagamento do men-
ino uma cédula de 1 $000. 

De accôrdo com a praxe da casa, o 
empregado, depois dc restituir o troco 
ao freguez, lançou o producto da venda 
num livro dc talões apropriado para tal 
fim-

Prceisantçrdo ouaudo isto so dava, eu.v 
trou ahriÇtnBfenti naicasa o d r . Marot-
lio Motta. Subdelegado, da Central, o 
qual. depoia do ter .dado voz de prisão 
ao sr. Cainirg ' , procedeu a uma devas-
sa a casa, opprehendeudo o ulludido li-
vro de tal-e»,' c o qns é mais, remexen-
do a eacrevaninlia, a gaveta do dinheiro 
e tudo q u : SJ atu'hava, não se prcoccu-
pando com os justos protesto» do pro-
prietario tia casa, sr. José Pinheiro d» 
Silía Jnnior. 

Esse senhor, bem como o s r . Olym-
pio Malear.oni, empregado do llunco 
Constructor, o qual so achava alli por 
acaso, receberam ordem da atictoridadc 
de não aahir. 

A auctoridade atrabiiiaria, depois de 
ter praticado o abuso injustificável, 
como não encontrasse prova alguma de 
delido, retirou-se «em dar explicações 
ao sr. José Pinheiro da Silva Juntor, 
que infructifcrauiento a exigia. 

Ficou, portanto, aquelic negociante 
ignorando o motivo porque.foi assiin dc-
v.istad.1 a sua casa por uma auctoridade 
policial que, para cumulo, levara um 
séquito do »ete agentes secretos 

E é nssini que procede a policia de 
S. Paulo, exercendo abusivanie.it« a sua 
força para a violação de uma casa coiu-
niercial* e devassando escriptas e papeis, 
njo segredo so diz garantido pelas leis. 

C o m o C o r r e i o — Pedimos no sr. 
administrador dos Correios uma prorl-
deneVi q ie ponha termo ás constante» 
reclamações que recebemos des noa JUS 
assiguantes oa vill.i da Cotia, onda a 
nossa folha aí chega dopois de 3 o 4 
dias dc atraso. 

IPiBto^ÉVfc WNMMs 
ds* dtrsrsaa de aia cortiço exMsata • 
n a Miller, a, M B, aa Brat, rartdaia t t -
ria» família» ds nacionalidade ksapa-
ihola. „ 

O primeiro oomtnodo, lato », aquelis 
ne Ara aa parte dtanUlra do prsdla. 

Foin du»S janella» que deitam p»r» a 
rua, e»W habitado ha eérca de don» an-
nos por Antonio Oonçsives Delgado, com 
13 anão» dc edado, casado, empregado 
do Coliegio Agoallnisno, na Luz. 

Ali residem também a sua espoas s 
os filhinhos Consuelo, Antónia o C»rnio 
Rosario, com 6, 4 e 2 snno» da ed»de. 

No quarto do fjildo, re»M» Jernnymo 
Gomes, viuvo, ompregado como vigi» de 
uma das concsHaa da A". Paulo Rail• 
trair. 

Homem mau a de genlo muita pouco 
expansivo, Jcronymo, desde que p»»sou a 
habitar o cortiço, ter» logo o despreio 
dos «eu» vizinho», qn» ,i]i?na» cumpri-
mentavam seccamente. 

Delgado, cinda mal» de que outro», 
evltav» «oinpro » companhia de Jerony-
mo, com quem ouucs conversava amiga-
«lincnte. 

Devido a i»to talvez, ou f o n e simples-
mente por iustlflcto do perversidade, Je-
ronymo, de tempo» n esta parlo, iniciou 
uttià campanha de dilfamação contra a 
honcslldaio da esposa de seu vizinho 
Delgado. 

Este, por fim, avisado por vários ami-
gos. toro sdencia da campanha gratuita 
que Jlie movi» o mau vizinho. 

Foi »ó quando entro oa dou houve 
unia troca do palavras, violenta», como 6 
d» snppor. 

Dabi em diante, todo o otlio qne J ' ro-
uymo parecia votar a Delgado conver-
giu para cate, o iaao a julgar pelas cons-
tante» desfeitas e provocações queaqucl-
lo lhe dirigiu. 

Hontem, 10 l l 2 horas da noite, 
Antonio Gonçalves Delgado ninava a pe-
quena Carino Rosario, cantando uma 
canção da t«rr». 

Estava sentsdo par» o lado de dentro 
do commodo, proximo a ports de sa-
bida. 

A'quclla hora, entrou Jeronymo cm di-
recção ao seu apo»ento. Vinha embria-
gado pela» libações alcoólicas. 

Ao atravessar o commodo habitado por 
' lellz, 

ás « 

Delgado o vendo-o cantarolar. 

E n f o r q u e - s e quem não puder iiabiii 
tar-se para a grande loteria de 5 0 0 
c o u t o s , na agencia geral dc Lnie ilau• 
geen, rua 15 do Novembro, 27-A. 

P E L A C H I A M 

F e s t i v i d a d e » r e l i g l o s a a — No San-
etnario do Sagrado Coração do Jesus, 
realiia-se hoje a grand» festa do re»pe-
ctivo padroeiro. 

E' o aeguinte o programma da solcn-
nidadf : 

A's 7 hora» da manhã—Missa rezada 
pelo revmo. sr . p . Carlos Peretto, in», 
pector da» casas salesiana» do eul do 

Comraunlião geral dos alnmnos Inter-
nos e externos, da» cxniaa. sras e sr». 
da guarda de honra, canto de mottetes 
»agrados. 

A's 11 horas—Missa pontificai pelo 
eimo. e revmo. »r. monsenhor Manoel 
Vicente da Silva, vigário capitular da 
Dioce»e. 

A Schola cantomm do Lyceu, com 
posta de 120 figuras, executará, pela 
primeira vez, com acompanhamento de 
orgam e cordas, a grandiosa missa do ma-
estro O. Tebaldini, cèiebrisado director 
dc mnsiea no Sanctuario de Loreto. O 
grande compositor escreven eata missa 
por occasião do VII centenário do na»-
dmento de S. Antonio, e fêl-a executar 
cm seu sanetnario, com extraordinário 
Bucctaso. 

As partes Lfíanlir, Trhmptali» fígm 
nu». Bendirias e Agmts Dei, foram 
diatingnidis com o 1* premio d nnani-
niiiaae nos concurso» da S . Geraaaio, 
realiaado» em Pari» em 1TB3 e 1896. 

Ao Etmngelho. prégará o exímio coo-
perador aalmiano, o exmo e revmo sr . 
arcediago dr. Franci»co de Paula Ro-
drigue» . 

Antes do «crralo—Ave Mari», do ma-
estro T,e Beau. 

Ao effenorta—O SalHlnrit, a 5 vo-
zes, do maestro Rousseau. 

A's 7 toras ds tarde—To»« pulchra, 
a S T07.ee, pelo m«e»tro »»I " 

• 'oliítreTiLÍa tes i 

lent* 
•amarlti 
. Entri 

tam, 
a as eom graada aci . 

aesafisa arsasatea, » » • , » « » • „ " " " u . T 
Rose, I rmls do falleeid» » f -
les, ien aseis; Joaqalm Alai Kealmaa, 
C . E . Demarest, d r . Tbsadorodo Carva-
lho, J . Guilherme, tleorgs » Arthur Aruf, 
Percv 1-upton, vloe-oonsul inglssi Da»M 
Mitcnel, Eduardo Wysard, 5. Tyila» s 
Bartlet, da casa l.idgsrivood; F . Hobbs, 
do Loudau Brsslliam Bank, J a r a « Ors j , 
Henry White, W. Fes Ruis Walter Vy-
a»rd, A. H. Schnrre e A. E Nleliolson 
ds caia Fry Miar» k O., Harold Ntacey, 8ld 
Cos, A. T . Denison, Hardlng, B»ggot e 
multo» outro» cujo», nome» não no» foi 
possível obter. , , . . . 

O «r. Ilettry White, ein nome d» Loja 
da 1'nldado, proferiu um fell» dliicurso, 
lembrando a» b»a» qualidade» do ftoaoo. 

T I I E A T E O S E T C . 

S a u l ' A n n a 

Em 10* récita de asslgnatnr», r»pr»-
aeniou-se hontem, no Saul'Ann», pela 
primeira voz nesta épooa, a «empre ap-
plaudida opereta ds Audran— A cigarra 

a formiga. 
O espectáculo foi um do» melhore» tiue 

...» tem d s d o a Companhia 8oogn»ui'g!lo. 
O hello SB .rlilo de Andran, t io grano-
ao. tão bem feito, teve regular desempe-
nho. tendo »ido b»»t»nte appliudido» to-
do» o» artistas, eapecialmente a » r a . Ma-
ny, que «e encarregou do principal psuol, 
não obstante parecer algum t into indU-
posts . 

A orchcitr» concorreu 
para o bom desempenho. 

A peça está bom montada. 
—Para hoje está annnnciada a selha 

opereta Sinos de Cvriiceille, em benefi-
cio do »yrapathico artista' Razzoli. 

P o ! y l l i o a m « \ - C ® n c « P t a 

Com regular concorrenci», reali»eu-»e 
hontem no Polgtheama a toirte eelecte. 

0.1 applsuso» não faltaram, c»peci»l-
mente ao» Prospers, que continn»m a ser 
o melhor numero do» programma». 

—Hoje, estrésrá a cantora e bailarina 
norte-americana, uiisj Nelly Austin. 

dlscretsmenls 

d rs. Lult Frsderleo 
dano C. de CsrvalBo; S | « r k . . » » , 

Miguel Melillo. Relstor. • dr. Malheiros. 
Rejeitarem oa embargo», contra a voto 
do d r . Malheiros. Designado o d r .Cam-
po» Pereira ra ra lançar o se tordsm. 

F ó r u m 
E»llver»ni regularmente concorrida» »» 

audiências ro»ll»»da» hontem do» dr». 
Mollo Alves, Arlindo Ouerrs e ClemenUao 
ds O u t r o , 

—O dr . A. Baptists Perçirs. por nroou-
raç ío da cougrogaçlo benedlctina d» 8 . 
Paolo, accusou na audiência de hontem a 
ci taçío feita a o d r . Lul» Pixa para qne, n» 
ma»ma, ISUTSMS peritos uus proeede«-
aein á avaliação do cstabilecimento de-
nominado Gymntalo d» S. Bento, tendo 
escolhido para tal fim, Closia Glicério, 
José Scala o Joio Bapttata Diaa de To-

—O tenente-coronel Albine Soares Bsl-
r i o sccnsou o «re»to feito cm ben» do 
seu devedor José Nunes Morcirs, e s»sl-
gnon-ths o praio da lei para embargos. 

—Na audleucla de hontem, o aoliciudor 
Oliveira Braz, por procuraçlo de Cbris-
Pim de Magalhíe», na acclo ordinarla em 
que contoulo coin João da Coata Ferrei-
ra, requereu que fosse asslgnado ao réo 
o prazo da lei para conteatação do libei-
lo cm cartório, »oh pena de lançamento. 

Apregoado, compareceu o d r . lOBgel 
de Freitas e pediu vista do» auto», 

J U Í Z O F e d e r a l . 
O dr Ernesto Pujol, por procaraçio da 

The 1'itlleg Mannfacfnring Cotnpatig, 
accusou a citaçlo feita a Ignacio Pentea-
do, ua pe»»Ga de »eu procurador, o dr . 
Vergueiro Steldel, para depflr pe»e/lal. 

~ • • designou uma andlencia 
isso. 

dioso» da religião catholica. 
Houve replica por parte do d r . Tei-

D i s c n a s S o re l ig iosa—Terminou hçu-
tem a discussão religiosa travada ha 3 
dias entre os Brs. dr . Antonio Teixeira 
da Silva, christão evaugelico, c o com-
mendador Tiburtino Mondin Pcstan», 
presidente da Unido Catholica Santo 
Agostinho. 

A discussão realisou-se hontem, eomo 
nos dia» anteriores, no salão do Club 
Gvmnastlco i'o:tugu«z, «ob a pnsiden-
cia do s r . conselheiro Duarte d» Aze-
vedo. 

Lido o accordo previamente ajustado 
entre os dou» antagonistas, o sr presi-
dente declarou que a these a ser disculi-
da era o seguinte. 

A Egreja Catholica Romana erra e, »i-
uanòo qac os clirlstãos podem conseguir 
a salvação pelas boas obra», ao passo 
que a» Escriptnras Sagradas declaram 
terminantemente que só se podem «alvar 
mediante a fé, sendo ss boa» obra» nc.i 
dos fructos da fé». 

Dada a palavra ao d r . Teixeira da 
Silva, s . s. díssertoú durante uma hora, 
sustentando a these em face do texto da 
Escrlptura. 

O commendador Tiburtino Mondin, to-
msndo a palavra, em seguida, refutou os 
argumentos do »eu antagonlat*. trazendo 
á baila o» factos mais eloquentes e gran-

'Iglit 
.'«ca . 

xeira da Silvn, provocando nm argumento 
desse christão evangellço um ligeiro In-
cidente, que constou de vario» viv»», pro-
ferido» pelo» religioio» catholica» que 
enchiam o recinto. 

Terminada a discussão, o sr. conaelltel 
ro Duarte de Azevedo dirigiu a palavra 
aos rírcnmstintes, agradecendo ainda á 
União Catholica a honra qno lhe confe-
riu, designando-o para presidir a dia»os-
s l o . 

Concluiu a »ua aüocuçlo fazendo veto» 
para que não aó o» doi» antagonista» 
como todas a» pe»»3a» prceentea ae reu-
nissem novamente, nin dia, aob o pSllio 
de uma ei egreja, tendo por chefe supre 
mo—Jesus! 

O saláo e»tevc repleto, havendo »indo 
grande agglomeraçlo de povo nas Itnme-
diações do C/ab Cpmn/istico. 

A' sahida do commendador Mondin, oa 
catholico» promoveram-lhe uma manifes-
tação de apreço, sendo erguidos rivt» á 
religião evtnoiica, a 8 . 8 . o Papa t e i o 
XtlT.ao conaelhelro Duarte Azevedo, í ao 
manifestado. 

Em segoM», dirigia-se a multidão d» ca-
tholico» I casa do sr . conege chaat redr . 
Manoel Vieeáte da 8il<ra, vigário capitu-
lar, aitoada á rua da Gloria manífestan-
do o abi. 

Faloa ara some dos nunif ís tsntes o 
cotamendador Moe-tin 

O s r . vigário 
com * 

tenfo aos braço» a creança, que dormia, 
bradou »»rcasticamsnte i—Canta, emita, 
qne has de pagar ! 

Delgado tartamudeou um insulto. 
Passado» alguns momentos, »»liiu este 

para o quintal, afim de beber egua numa 
bica existente proximo do commodo onde 
Jeronvmo reside 

Apèna» alguns pa»sos havia dado, va-
cillante, porque n noite est»va escura, 
sentiu-se agarrado por Jeronymo, que 
lhe vibrou unta violenta pancada na testa, 
com uma velha covadeira enferrujada. 

Delgado cambaleou, sent sentidos, deu 
uni paaso para trá», tropeçou, e encostotl-
se ao muro, bradando porsoccorro. Sen-
tiu ainda, nesse momento, a lamina de 
uma faca penetrar-lho duas vezes nas 
carne» do peito. Cahiu 

Como nos gritos da victinia acudisse 
a mulher-deste, o criminoso arremessou 
a Jaca, correu até ao» fundos do quintal 
e desappareceu. 

A esposa "do ferido, chegando ao por-
tão de entrada, trillou repetidas vezes o 
apito de soccorro, apparerendo, depois 
de algum tempo, uma praça do destaca-
mento do posto policial do Braz, a qual, 
ouvindo a narração do facto, transmit-
tiu-a, pelo apparelho telephonico. no d r . 
José Huberto, 1" delegado auxiliar, que 
se achava de serviço na Repartição Ccn-
trai de Policia. > 

Esta auctoridade dirigiu-se immedinta-
monte tiara o local, iaiendo-se acoiupa 
ulisr dó d r . Honorio Libero, medico le-
gista da policia. 

Chegado» qne foram ao cortiço, Del-
gado já se achava no leito, tendo sido 
para iilli conduzido por sua esposa, 
xíliada por alguns vizinhos. 

O medico-legista, procedendo ao exame 
de corpo de delícto no offendido, verifi-
cou os seguintes ferimento» :—um exteu-
so com a fôrma de um angulo obtuso na 

ião palpebral e superciliar direita: ou-
tro iuciso do tres centímetros de exten-
são, abaixo da glaudula mamaria direita, 
offendendo os tecidos qiollé.s e penetran-
do o :nvldade thoraxica, havendo a sa-
bida dc ar com os movimentos inspirató-
rio». 

Outro ferimento produzido por faca se 
apresentava ainda, seis centímetros abai-
xo do segundo. 

Sendo gratíssimo o estado do offendi-
do, quo apresentava suores e pul»o fraco, 
a auctoridade fcl-o remover para a Santa 
Casa ii-j Misericórdia, ua ambulância da 
policia. 

O dr . José Roberto encontrou a civn-
deira, a faca, e mais o seguinte, que so 
anilava proximo do portão : uin par de 
ehincllos de corda, um ieoeo tinto dc 
sangue, uni chapéo c um palctot perten-
centes ao criminoso. 

Esses objectos foram apprehendidos; o 
cortiço ficou guardado, durunte H noite, 
por duas praças de policia e don» agen-
te» de segurança. 

Sobre o facto foi aberto inquérito na 
1* delegacia auxiliar. 

A g u a I — Innnmcras são as reclama-
ções que diariamente recebemos sobre 
falta de agua cm qnasl todo» os bairros 
desta cidcde, principalmente no do Braz, 
onde os moradores estão sentenciados ao 
supplício d a n ê d e . Transmittimes os re-
clamações a quem de direito. 

E s m o l a s — Entregámos hontem no 
mordomo do Hospital dos Lázaros a 
quantia de 128100, offerecida por um 
auonymo áqucllc estabelecimento. 

U m a o s s a d a h u m a n a — Na» exea-
vaçóes que estão sendo feita» por traba-
lhadores da Camara Municipal, para c 
calçamento do largo da Matriz, na f re 
guezln da Penha, foi encontrada hontem 
uma ossada hnmara 

Naquelle ponto existiu ern era remota 
um cemiterio para varioloaoa. 

A ossada foi removida para o cemite 
rio da Ireguezia. 

P o l i c i a d a c a p i t a l — O dr . Jo»é Ro-
berto Leite Pcnttado, 1" delegado auxi-
liar, obteve por acto da hontem do s r . 
secr tario do Interior e Justiça uma li-
cença de quatro meze» para tratar da 
saúde do pessoa de sua família. 

D e s a s t r e - I I o j e , la 12 horas c meia 
da manhã; um bondo rlectrico, passando 
rapidamente pela rua Major Diogo, apa-
nhou um individuo, de nacionalidade ita-
liana, chamado Sabbatino de Leo, cor-
ta rido-lhe anila» a» pernas. 

O ferido foi transportado para a San-
ta Casa Misericórdia, á ordem do d r . 
•2" delegado. 

O niotorneiro foi preso, immediata-
niente. 

A Gaseta, de hontem, pnbllcou o se-
gulutn I 

.Sabemos que ainda não chegaram ás 
mãos do BR. ministro da Fazenda os pa-
peis referente» é ,mpra do tlieatro 6 . 
'Pedro de Alcantara pela prefeitura, pa-
ra abi ser estabelecido o Thealro Mm-
eipal. 

Ppderaos accrcseentsr que o sr . I.co-
Íüldo Bulhões dará bojo ordens para qne 
lhe sejam «ubinettldo» quanto ante» es-
ses papeis, e que s. cxc. teta o melhor 
desejo do facilitar e»se negocio. 

Consta-nos que o Banco da Republica 
avaliou o theatro .1. Pedro, com as «ua» 
depende acia», etn 1.300 conto», sendo o 
rendimento annual do 70 a 80 conto» c 

3110 não considera sufficiente a offerta 
o trapiche feita peia prefeitura, trapiche 

que, aliás, tem dc ser desapropriado para 
as obras do porto. ' ^ ^ ^ ^ ^ 

Casa da Fortuna, rua do S. Bento, 
•16. Tein estado com a fortuna e por i»-
so pretodo vender amanhã o bilhete 
premiado com os 000 contos. 

O joven pintor «r. Daniel Jnlien. que 
ha pouco tempo fez nma expotiçlo de 
quadro» no Banco Constructor e Agríco-
la, expoz agora, nnm» das rilriitcs da 
Casa U-irranx, duas marinhas. 

O dr . Fleltchmann, lento da Univer-
sidade de GSttingen, procedendo a estu-
do cm diversa» annlyse» de leite» feitas 
cm vários pnizes, deu a primazia ao 
leito da» vaccas da qninta do sr , t f . 
Stntzor, súbdito ellemão domiciliado na 
estação do Ribeirão Pire». 

O s r . Luiz Mangeon annuncía por esta 
folha quo pretende vender o premio dc 
500 contos da loteria que setá extrahida 
amanhã. 

Reinettido pelo sr. Antonio José do 
Eapiriio Santo, residente cm 1'araliybu-
na, recebemos um carimbo <\e tuâoeira 
com o titulo desta folha. 

O trabalho denuncia a paciência 
bom gosto do artífice que nos manda 
dizer que o fez sómente com o auxilio 
dc uma laminazinha dc ferro. 

500 conto»—é o premio maior da lote 
ria que será extrahida amanhã e quo t 

. . Julio Antunes de Abreu tenciona 
nder aos »eu» freguezes. 

Mendes â outro» Rslator. o dr . Brito 
Bastos. Ksoeborsm as embargos. 

N T M Ä T O S P I U I - - Aggravante». i 
a Lull Frsderleo Rungel do Freitas 

mente. O juiz 
extraordlr.aria para 

S ó 0» troux»» qua deixam de Ir ao 
ifaiigeoii habilltar-so para o» BOO:OOOS 
nmanhá. 

VÍDA ESCOLAR 

I n c o n t e s t a v e l m e n t e uma empresa 
quo honra o nome das etftprcias bresi-
leiras é a Importante Companhia do Se-
guros do vida A Sul America. Em sete 
nnnos de existencia, pagou por falleci 
incuto de segurados a importante Bom-
ina de 4.200 contos de reis e, só no 
decurso do ui.no passado, esta importân-
cia foi do 1.200 conto» do réis. A esse» 
sinistros, pagos com a pontualidade que 
car-icterisa a S.il America, junta-se 
agora mais o de cem coutos de réis que 
a Companhia, conférine commuuieaçáo 
tclegraphica ao seu eseriptorio nesta 
capital, pagou, em • 17 do correcto, 
aos herdeiros do sr. Antonio José do 
Almeida, recentemente failecido de febre 
aniurella cm Santa Crnz das Palmeiras, e 
que poucos inczca antes segurou su» 
vida na Sul America, tendo pago upenas 
uma prestação semestral. A Companhia, 
assim que teve conhecimento 'do «Inistro, 
nianJou ura do» seu» agentes a S. Crnz 
das Palmeiras, afim de auxiliar a família 
enlutada no preparo do» papel» compro-
batório» do falledmento, e abreviando 
deste modo o pagamento do »eguro. 

Daqui enviam,,s os nossos parabéns á 
Directoria da Snl America por mais 
esta prova do critério e »eriedade com 
que cumpre o» stus compromissos. 

MOVIMENTO 

^ T i n i i a liontem, OH t ranseuntes 
v A l i i l í J , ! , r u a , 5 do Novembro, 

ao pa«Harc*m peia casa n . 27-A, nutaram 
que o passeio achara-se ensanguenta-
lo; avlí*'la a policia, compareceu 110 lo-

cal e verificou, nSo no t r a t a r ' de nm cri-
me, m u sim dc um reclame feito com 
tinta encarnada, da grande loteria de 
uOü contos a oxtrahir-*e amanhã.. . 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazetn anuo» hoje : 
A menina Alina, filha 

Sydow. 
do i r . Victor 

A senhorita Elisa Veiga. 
A »enhorita Ell» Thiele. 
A senhorita Yuribia, filha do »r. com 

mendador Ferreira de Mello. 
A menina Olga, filha do ar . Virginio 

Rezende. 
A sra . d . Eulalia Ortiz da Silva, ea 

posa do s r . Abílio Silva. 
A »r». d . Lydia Reinhardt d» Cunha, 

esposa do major Joaqnim Borges da 
£unha. 

O s r . general Manoel 1 . Godolphim 
O s r . d r . Ignacio Marconde» de Re-

zende. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Acha-se nesta capital o dr . Polvcarpo 
Viotti, pae do s r . H'rseUto Viotti, nosir 
collega do Diário Popular. 

Eat lo hospedado» aa BUisserle Sports-
man os »egniate» »rs. : A. Héaault, A 
Brnnachwig, W. S . Keel a eeshora, A 
Kealmaa a i l . Ho cole». 
FALLEC1MENTOS 

SípnttffQ*!? honten, ia 4 horaa da ta r -
de, no cemitério da Uaar ta Parada, o a r . 
Franc laço Oerel», antigo empregado da 
fabriea Bar ar ia. 

üosso» nessmea • 

T r i b u n a l «Io J u s t i ç o 

SESSÃO OIlDIXAIllA EM 19 LE Jl'XHO 
LE l'JUi 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr . Luiz de Araujo. 

JUI.CAUKXX0» 
Habeas-corjms 

Capital—Paciente, Antbero Soares de 
Carvalho. Negaram a ordem du apresen-
tação . 

Itatiba—Paciente, Alfredo Calixto. 
Concederam ordem dn apresentação para 
a primeira «es»ão ordinária, requisltau-
do so ínforinaçOea do juiz de Direito da 
comarca, 

Jahú—Paciente, Joaquim Teixeira Cin-
t ra . Adiaram para segunda sessão ordi-
nária, allm de requi«iinr-»e InforuiaçSca 
do dr . juiz de Direito da comarca. 

Santa Rita do Puisa Qattro—Paciente, 
André Mango. Negaram a ordem de »oi-
to ra . 

Recursos crime 
N. 1600. Capital—Recorrente, o capitão 

José Pucci; recorrido», Urbano de Mace-
do e outro». Bclitor, o dr . Brito iiaa-
to». Não tomaraa conhecimento. 

N. 1181. Botacatú-Recorrente, Se-
bastião Csssuta- recorrida, a Justiça. 
Relator, o dr . Malheiros. Deram pruxi-
mento, para annnllar o proceasado. 

N. 1062. Ribeirão Bonito—Recorrente, 
o Jnizo, ex-offlclo ; recorrido», Antonio 
Apparecida e ontro. Relator, o dr. 
Campoa Pereira. Negaram provimento. 

—Foram nomeado» os seguintes pro-
fessore» substituto»: o sr . João Baptista 
Oonçalve», para o grupo escolar de Be-
lém do Deicalvado, e a sra. d . Marta 
(íalvão, para o grupo escolar de la-
* i u a • j 

—Foi indeferido o reqaerlmento do 
director do grupo eacolar de Jabotica-
bal, pedindo a creaçio de mais trea to-
gares de adjuntoa naqnelie grnpo. 

—O «r. »ecretsrio do Interior declírou 
ao director do grupo escolar de Arara» 

ue a uuctorieaçto pedida aó poderá ser 
..ada se a frequência de aluinnos do I o 

anno attlngir ao numero exigido pelo ar. 
ligo 63, do regulamento da 11 dc janei-
ro do 181)8. 

—Foram concedidas as seguintes licen-
ça» : de 60 dia», «o sr . José .Fog»ç», 
professor do grupo eacolar do I)e»fa!\o-
do. e do 30 dia», 4 sra . d. Anna Cân-
dida Soares, professora do grupo e»co 
l»r de Fíxina. 

—O *r. secretario do Interior »olH 
tou da Secretaria da Fazenda o» venci-
mento» a qne têm direito a» profcMoras 
oras. dd. Belmira do Amaral Vos», du-
rante o exercício, na escola modelo 

Prudento de Moraes-, e Izíliua Torres 
GnjmarBea, da < Escola Parnsbá * de 
Santos. 

— •Junte a anunsneia da auctoridade 
escolar do Rio C'laro>—foi o despacho 
dado no requerimento do sr . Luiz Fer-
reira dos Santos, professor da escola da 
villa dc Anuapoli». pedindo a sua remo-
ção para a da povoação de tíar.ta Cruz 
do Passa Cinco, município de Rio Claro. 

A S S O C I A R E S 
' AOCIEDAnn LK ASSISTÊNCIA A MENI-

NO» DOKNTES—Em reunião da directoria. 
Hob*u presidência do »r. major João da 
Souza Amaral liurgcl. rcalisada domit> 
„'o, 1 do corrente, ficou approvada, una-
niiueineute, a proposta do sr . presiden-
te, para que sejam considerado» »ócio» 
honorário» du,ta instituição o» cxcio». 
s n . dr . presidente do Estado e d r . pre-
feito municipal; outrosim, »ob proposta 
do d r . Mello Oliveira, foi acclaniado só-
cio benemérito o exmo. sr . d r . Carlos 
Viliuiva, pelos relevantes serviços presta-
dos á sociedade. 

O sr . presidente comrannlcon qne, por 
escrlptura, obtivera a compra de utu 
bello o extenso terreno na ireguezia de 
Santa Cecília, bairro d» Agua Branca, no 
logar chamado Villa Soplila, limite cotn 
a Lapa, logures esses que já contam 
uma população apprujíiraada a quatro 
mil operários, c, portanto, mnito apro-
priado á coiutrucção do» cdificios da 
Sociedade, ou do Hospício dc S. Vicen-
te do Puulo para Creança». Assim, dis-
se o sr . presideute, nutre a esperança 
de, dentro cm breve, dar começo á< 
obras, lançando a pedra fundamental no 
dia do primeiro anniverssrio da iostalla-
ç5o da sociedade, u 20 do nicz de julho 
próximo futuro. 

S . s. pede que »eja dirigido á im-
prensa uin appello no. sentido do ob-
ter acu elevado apoio nesta meritória 
obra, poi» que no ílospicio de 8. Vicen-
te de Paulo Hcrão recebido» o» filhos do» 
proletário», quando enfermos, em servi-
ço» cspcciae», e quando no estado de 
aaàde, em sala» de Creche, dispensário», 
con»ultorlo», em' escola», no próprio lo-
cal do edilicio, on em eatabelecimeutos 
apropriados, conforme os clrcnmstan-
cias. 

Disse mal» o . r. presidente que a» 
planta» do edifício eslão qna»l concluí-
das, estendo este» trabalho» confiado» 
.-tos cuidado» do hábil archilecto d r . Hc-
hel, os qnaes serão, ein tempo, expostos 
•o publico desta capital. 

O »r. Vicente Cicero lembrou que o» 
oiririos que forem dirigido» á impreni 
sejam «nignado» por todo» os membros 
da directoria, corno também julga de 

frande acerto dirigir-»1) «o» exmo» »ra. 

r s . pre»ldente do Estado o prefeito mn-
nicipai. egual appello, uma voz qne ae 
t ra ta de uma causa que affectu á socie-
dade em geral o em purtieular á despro-
tegida classe dos opirario». 

Todas as propostaa foram approvadas, 
sendo levantada a sessão. 

I M Ü B M A Ç Ô Ê S 

3? «tinos, t 

pulmSes, 9 figadoa a t 
lutestiuoe delgado» ds bovino», 10 pui-
mies e * figadoa de «ulno». 

Emblema do carimbo, estreita 
•ANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 17 de ja 
oboi 

Existiam 371; entraram 14; sahiram 1 
existem 878. 

Deram »« 81 consultas e flzernin-»» ; 
operaçftea. Foram aviadas 1(0 receita». 

Medico dc dia, dr . AjrreaNetto. 
BXPEOIBHTB DO BISPADO 

Provisoes de casameotos: 
Para o Braz, a favor ds Lul» 0»e»r ds 

Almeida Mala a Maria da Uloria Albo. 
qaerque. 

Para Una, a favor de Franei»eo Pe»e|. 
ra de Oliveira e Paulina de Oliveira Cin-
t ra . 

Para a mesma narochla, a favor de Jo. 
Ho Antonio de Oliveira e Paulina Leopo), 
dlna de Jeaus. 

Psra Santa iphygenia, a favor de Luigt 
Toma e Adell vatinuchl. 

Para Ytú, a favor de Jo»é Ferr»z da 
Toledo e Klrita da Rocha Pinto, em ora-
torio particular. " 

Para Ytd, a favor de i'atroclnio e Ma-
ria Euln)ia de Andrade. 

Para a Consolação, a favor da Falipp, 
/.achara o Flora Docina da Lima. 

—Proviaão d» vigário do Patrocínio d< 
Sipncahv, a favor do padrs Pedro Ribel 
ró da Silva. 

—Idem de espoaiçio e procissão naa f. v 
t u do Espirito aanto o padroeiro em 
Atibaia. 

Idem de vigário do S. Cario» do Pi-
nhal, a favor da revd. padro Victor Leo-
nardo da Soledade. 

Idem ds vigário do Laranjal a favor do 
padre Antonio Mantl. 

—Idem para celebração d» tuna mlisa et 
ctpslla de Santo Antonio do bairro do Pi-
nhclrinho, em Atibal». 

L O t E B I A S 
Loteria Fsperanç». 
Resumo do» premio» da Ih* loteria d» 

plano n. 119, extrahida cm Aracaju, en> 
17 da junho de 11)03. 

29091 8:0008000 
2611 1:0008000 

4008000 
5 PBIMIOS DE 5008 

- 9566 22152 21103 91152 95617 
8 PREMIO» DE 100$ 

23810 28915 40100 52710 66031 
73689 87196 98153 

10 r s iMioa DT 508 
7791 9818 »8000 36880 40105 4521' 

56378 67929 87302 91961 
aprncixiMAçSEs 

2t>m»i> e 39092— 60» 
•2610 e S612— 30$ 

69338 e 69310— 20$ 

DEXENAS 
29091 a 29100—10? 
2611 a 2 6 2 0 - 1 0 * 

69331 a 6 9 3 1 0 - 1 0 $ 
CENTEXAS 

29001 a 29100— 2S> 
2601 a 27110- 2S 

(i.i.lOl a 69100— 2 $ 
Todos o» numero» terminado» em 1 

t ím 8400. 
Pela Coitipinhia Nacional Loterias d,.a 

Estado». ./. C. de Oliveira Rosar i f . 

PARTE COMMERCIAL 

F. Paulo, 19 de junho de 1903. 
BOLSA DE SÃO PAULO 

1-I.TIMA» COTAÇÕES 

r r s n o s rrnr. ico» 

Apólices do Fjtudo 
fierae» de 5 ' k 
Idem empre»liinodel895 
Letras da C. Municipal.. 
1." empréstimo 
o - > 
8> ^ : 
4." 
r,.* «.' " 
Letra» da C. de Santos 

(!• emissão) . . . . . 
Idem, idem (1" emissão) 

• 30 dia» 
Iilern idem (da 2* emiasão) 
Idem. idem (2* emissão) 

a 30 dia» 
Letra» da C. MnnLipal 

de B Cario» l " e 2* serie 
Idem da 3* série 
I.etra» da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200$. 
Letra» da C. de Capívary 
".etras da Camara de B, 

Rita do Passa Quatro 
Idem, Idem. da da 2* série 
Letra» da Camara de Ca-

sa Branca 
Letras da Camara de S. 

Crnz da» Palmeiras 
Letras da Catuara do Rio 

Claro. 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commerclo e Industr ia . . 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real eart . b j rp . . 
Idem eart. ronuncrciat . 
Idem com 20 */< 
S. Paolo 
União de 8. Paulo 
Banco da Republica 
industrial Amparenae. . . 
Comm. italiano (nomlnat) 
Idem. idem. ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de 8 . Paulo." 
Agua e Lu« 
Antárctica 
E. de F .do Araraquara. 
Argos Paulista 
industriai de 8. Paulo . . 
Bragantina 
Italo Pantlata 
Mac i iardy 
Melhoramentos de Brdtas 

(com U>$ realiaadoe). 
Oaz de B. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabana e Ytuana., 
Mogyana ( i v i a t i ) . . . . 
Idem, (a 30 d i a » ) . . . . 

,lde 

N. 3503. 

Aggracõs 

Santo Antonio da Cachoei» 
ra— Aggravante», Theophllo I'rioste e 
sua mulher: aggravade, Joaqaim de Al-
meida e Teixeira. Relator, o d r . Almei-
da e Silva. Deram provimento. 

N. 3534. Bebedouro — Aggravante 
Jaeob Witral Filho; aggrivado, Friaeí»-
eo Auguste da Silva. Relator, o dr .Bri -
to Baato». Negaram provimento. 

N. 8531. Capital—Aggravsate, d. Sel-
ma Handel: engravido, Amador Bueno 
Relator, » d r . C. Canto Nlo tomir tm 
conhecimento 

N- J5J®- ' >?"«! - Aggravants, Ra-
pltael Pellegrini: »ggravade, Vicaate Grec-
co. Relator, o d r . Malheiro». Negaram 

O TEMPO 
Boletim Uetetrelogico da 

Commissiio Geograph!• 
ca e Geologie» : 

18 DE JUNHO 
Berometro, a 0", ás 7 

hora» da manhã, 702.2 mm.; 
S hora» da tarde. 700.8 
mm.; 9 hora» da r.oite de 
hontero, 702,2 mm. 

Temperatura: m i n i m a , 
7°4; maxima, 25*. 

Vento predominante, «té 
és 2 hora» da tarde, N. 

C h u v a (em 24 horas), 
o : 

Tempo geral : 
Clara. 

H o j e . 19 . á s 3 . 4 0 d a 
m a d r u g a d a , A p o r t a 
Ao n o a s o e u e r l p t o r t o , 
a t h e r m o m e t r y m a r -
c a r a 13* a c i m a d a aa-
r o , o o m o s« r ã a o U d o . 

! = =35] 

M E = ! 
— j H

ill! 

5 s ; 

20= 

= 1 » 

í Í 
ï 

! 1 — i 
i ~ 1 — ! 
; — H— 
i o E | | g ~ n j 

H i i f t F s r ' n t e , a Cem-
ssafcU liechanica s Importadora de • 

Serviço 
E^anp» 

0 corpo I 
p . r . ajtjf 
panliar 
Palacio-, 

FOI RÇA 
a boi 

POLICIAL 

« dl», f 
•o rortm 

i* batalhão. 
noapttai, 

la guarda a dnia ordenança i 
m i a r i a do esmagando « r a l ; o i 

« W a l 

itã» Barbosa, 
am officiai 

a para a, 
a guarda 

gtMrdas da 

«ara a ee-
arla do commando geral; o r , i gMr-

da da Policia e nm oDkiat para a g 
da do Palaeio. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

ô s s s r i i î ^ - ' f f r - * 

Vended 

9708 

84Ç 

8õ$ 
75$ 

100« 

Com--

930.5 

82$ 

"6.-S 

759 

81.5 
^ s 

60S 

70S 

310$ 3015 
8O.5 

- 60$ 

90$ 
40$ 

83$ 
36$ 

210$ 190$ 
I8'J5 

Idem, Idem. 30 dia» á vont. 
do 'vendedor . . . . . 

Idem, ci 40°/. (a dinheiro) 
Paulista 
Idem, idem (a 30 dia»).. 
Idem, a 30 dia» ( i von-

tade do vendedor ) . . . 
Idem, idem c 130"/« (a di-

nheiro) 
lem, idem c.30 •/» (a 30 
dias! 

233$ 

101$ 
2478 

9»5 

14$ 
110$ 20$ 

Ü20J 
69$ 

100» 
4,-3 

15$ 

50? 

703 
97--

231 i 

9«1 
2 I? I 

79 
t»$ 

LETRAS 1IYPOTH1ÍCARIAS 
B. Credito Real de 8 % 39« 365^00 
Idem de 6 % a 30 dia». 40$ 37$ 
Idem 8 % 49$ 1-5 
Idem de 8 1 . a 30dia». 50$500 49.} 
Banco União de & Paula 60$ 50$ 
idem, idem, da (4* sírle) — MS 

DEBENTURES 
Companhia União Horo-| 
cabana (1* aérle) I 

Idem, idem da C. Ytnanal 
VENDAS REALBADA8 BOíffEM 

100 letra» do B . O. Real 8 Jfc a 488 
50 acçrte» da Coaip. Paulista a •43$ó fl 

27 acçòc» da Comp. Mogjana a 232ü 
13 idem idem a 233$ 

PBAÇA DO COKXNICIO 
CaU como inspeetor do mn de junli» 

• a r . ChrUtiano Peregrino Viaana 
Trem nnclnrno— Porte simptea, sté a» 

I e 111 Du 
f*I KC 

A AawcU 
seguinte tel 

até as $ boras. 
g» s a n o i 

IHVSUI reo iea s 

„ » r o « , 18—A's 11-42 
0 marca U »bria com procura f e f i!^-
1 baaa da I f M , 

R EI T-JA co CA fi K» a io 
Coeffirme o betet im fasaaeldo r ™ 

d a Ri«, foram, no dis 16 da junho. 

" p ^ r t k i A r J P W « 
n . s mm « s i 
g . t . . M 
g . s . 

» » » • * a - • » 



m i m m l ó t u s d a c a p i t a l f e d e r a l m i 
3 9 — S U A D I B E I T A — 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 520 
A M A N H Ã A X U E A I V I X A . 

S a b b a d o , 2 0 d a j u n h o d e 1 9 0 3 

Grande e extraordinaria loteria de S. M i u 

5' i ' i » t ' " r - Comultorlo i n a A 
f Sor, la, 4 3« 1 ás 8 hor«a. CeàT 
denria I ru» D. Vrrldlana, 67. T t l n b o -
MS £«0. 

. DR. VIRIATO BHAKDÃÔ" Clinic« me-
dlco-dtnrglca « eapccialmente raoleatlaa 
<•• trgtmt genllt-urlnartt, peite $ ta-
i H U l . Cciuif i tu d» 1 ás 8, n a (tu Boa-
vista. 41. Residência, largo 4* Liberda-
de, W) Telephone n. 100. 

P A I U I I O J E 

> dia 17 de ja 

14; ««hlrain 3 

> fizeram-«« ' 
80 receita«. 
I Notto. 
IISPADO 

ANTONIO MOI.UAPD, ex-profes-
Bor du Escola dn Massagem, do 
Paris. Rua dos Gttyamtzes, n. 94. 

Lula Oaearda 
Ulorla Albo. 

ancijeo Petit . 
i Oliveira Clt» 

i t a r a r de Ja. 
ULLOA Laopol, 

Favor de Lulgt 

o«é Ferrau d« 
Pinto, em ora-

trodnlo «Ma-

or da Felippa 
U n a . 
Patrocínio d< 

i Pedro Rlliet. 

:l«são I'm f. v 
padroeiro n i 

Carlo« do Pi. 
ro Victor Leo-

)jal a favor th 

i um» musa i:a 
o bairro do l'i-

P R E M I O MAIOR DR. DISO BUENO—reabre «eu e«cri-
ptorio da advocacia d trai tas« da Sé. 13. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem Mii eacrlptorlo da advocacia á 

rua do Commercio, n. 43, daa 13 óa 
3 da tarde. 

OS ADVOfiADOS—Antonio Ribeiro .lo« 
Santo«. Erttvam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa BanUa, Oatar Moreira, muda-
ram aeu cacriptorio da rua de S. bento, 
n. S8A, paru a mentia rua, n . 57. 

Acertáinoa hontem no tjrupu por S .Paula 
Resultados do Iiontoin: 

SIS ». PAULI 

Seilten». 128 Centena 761 

«zona 39 D «en» M 
Grupo 7 tlrupo 10 

O d r . V i r i a t o B r a n d i s 
• n a d o u o r « n i n l t « r l n p a r u 
a r u a d n I l d a - V i s t a , n . < 4 1 , 
o n d a o o n t t n ú a a « l a r < O D -
ü u l i a i d « 1 A « 3 l i » . ao—1> 

C o n t r a a s e p i d e m i a s 
Todas as epidemias vêm da 

agua que se beba; # porque a 
agua contém cntSo mnUB rniçro-
ljios que dão a tebre typlioSde, a 
dysentorin, a influenza, a motee-
tla de peito. Convém, pois, 84-
near e purificar a agua que bí-
bomog. Para este fim, aconselha-
mos sempre o emprego do Alca-
trão de Guyot. Com effeito, o 
Alcatrão de Guyot tem a própria 
dade de matar todos os maus 
miorobios que se acham na agtt* 
e que são a causa de todas a 
moléstias epidemicas. Torna, pois, 
sadia e bôa a agua que bobámos 
o assim nos garante contra to-
das as epidemias. Basta deitar 
iima colher de chá, de Alcatrão 
de Guyot, em cadt copo de liqui-
do que se beber ás refeiçfles. 

A' venda em todas as phar-
cias. 

P. S.—Se quizerein vender-lhes 
qualquer outro producto em le-
gar do Alcatrão de Guyot, DES-
CONFIEM, E' POR INTERES-
SE ; recusem francamente ; ei l-
jam o verdadeiro Alcatrão de 
Guyot ; e para evitar todo engn. 
no, vejam o lettreiro. O do ver-
dadeiro Alcatrão de Guyot deve 
ter o nome—GUYOT—em .gran-
des lettras, o, atravessada, a aí-
signatura impressa com tres co-
res : roxa, verde, vermelha, e o en -
dereço do Laboratório : Maison 
I . . F R E R E , 19,rue, Jacob, Paris 
e Rio de Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot c fabri-
cado no Laboratório da casa L: 
F R E R E (A. Champigny & C., 
successores). nõ Rio de Janeiro, 
pelo pharmaceutico da mesma 
casa em Paris, formado na E s / 
cola Superior de Piiarmacia do 
Paris. 

NOTA. — Póde-so subst i tuir ò 
Alcatrão de Guyot pelas CapsUj 
las Guyot de Alcatrão de Norue-
ga puro—tendo a mesma virtudê 

fiara curar—duas ou t res caps(i-
as a cada refeição. As verdadei-

ras Capítulas de Guyot são braii 
cas e a as.ngnatura de Guyot es-
td impressa com Unta preta eiií i 
cada capsulas. -> 

O t r a t a m e n t o v e m n c i i s t a r ftúl 
Í O O r é i s p o r d i a u l 
c u r a . 

BR. JOSli' TORREH DE OLIVEIRA— 
«SVCCIADO — Incumbe-«« de servidos na 
capi tar« no Interior, em primeira « se-
guida i n f anda . Etcnp.—rua de 8. Beu-
T». n.- » . Re«ld.—rua de S. João.n 133. 

Zé Caipora 

f í r r õ b B 
U E V E N N E I 

Convite 
A d e l « ( f u ç f t o d a f . u v o u r u 

c o h v i d a u s s r a r . f a z e n d o l * 
r o » , « i i i floral, p a r a a a w i w -
l i r e m & r e u n i ã o q u e t e r A 
l o g a r n o d i a 3 0 d o c o r r e n -
t e , a o m e i o d i a , n o « C a a l -
n o » ( i u n t o n o « P o l y t h c a m a » , 
a f i m d e ( o r n a r e m p a r t e n a 
( I l a c u h i A a , a b e m d o a I n l e -
r e t . s e H d a l a v o u r a . 

UAUIO DK RR.ZGXVK 
3—1 Preaidrota 

Corpo do bombeiros 
Sob a epigrapbo sopra, deparou-ae-me 

um commiiuiiaifo cm qua um ex-aargento 
accuaa o caplLio daquelle corpo de ter 
n«a cavallariçaa um cavallo o aranha da 
Frandaco Duarte Cillado. 

O tal ex-sargento errou o bote accn-
«ando ao dlatincto.official de um acto que 
nSo é verdideiro, viato que a aranha é 
de propriedade do meamo official, e lhe 
foi por raiin vendida, em ago«to de 
1901. Honve confosío de nom« do «nti-
go poaniidor proposital e malévola da 
parte do ex-aarg«nte, no IntnKo de com-
proraetter o «eu «uperior, qne, decerto, 
cm paga do altoa leitos lhe fez «otfrer 
caatigo* justo«. 

Desmascarando por esta publicarão o 
calumnlador cumpro nm grato dever. 

S. Paulo, 18 dc junho de 1903. 
.MANOEL DI-ABTE CAILADO 

ADVOGADO—Or. Pedro de Toledo— 
Anei ta ciutaa em 1* e 2* Instand«« « 
c« interior do Estado. Eacriptorlo, roa 
de 8 . Bento, IS, aobrad«. Kesidencia, n a 
Gslvl« Buena. 88. U t i c o oppro-vbdo 

fi!>Aoattmia>!M«dioliiaOPari« 
C U S A I 

ANEMIA. CHUROtf, DEBILIDADE 
(:i|ti > »in it "Union eei ítbr atnts" 
KB M Hn.rinR.jM.-trr. Paru Ma COACHMAN — ßtulMa — Rua Direi 

ta, n . 0, 

A. BRANDAO, clrnrgtlo dentiate — 
Avenida Rangel Peatana, 181. "ím (rente 

Îo Grape Eacólar. Os trabalhos execota-
oa neste consultorio serão garagUdos 

por vario9 aunos e por pregoa sem coin-
ya t eada . 

lh* loteria He 
n Aracaju, eis 

O male eoenonilco, 
o uuico r « r r u g l n o « o loa l -
to rave l oca países ;uca'.üi 

BXIOia O HELLO CA 
• " U n i o n i n F a b r i c a n t » ' * 

[W09000 
!K)0«000 
100*000 
508 
152 03617 
OOS 
2710 fiß!>31 
31S3 
508 
40105 45217 

I 01901 

C a s a filial: B U A D O T H E S O U R O , N. 5 
C O R R E I O , C A I X A 77—r<. P A U L O 

a a g a a 

Q U I M I R i A M ã C ã O R I 

Admlravei : faz-se actualmente o calça-
mento da Penha, devido A bfia vontada 
• • irrt'iiLo cobre do digno p rc fd to desta 
capital, qne n&o poupa c i.aeiào de l-rO. 
vor quanto tem.sfdo efficai a sua lioul 
rada adnilnlstraçlo. Entretanto o govcri 
no 'do Khtado d'scurri o que ê mais ur-
gente ft o que jA estd auctorisado—o ex' 
gotto ! 

Esse descuido trará maiores despesu 
ao Estado, attento a que, *e o calçameÃi 
to fosso feito depois <ío cxgotto, as dea1 

pes. a com case servido seriam innignlf{-
cantes, ao pano que, vindo o cxgotto 
depois, naturalmente as despesas comes-
se serviço serio muito maiores. 

Quo pena não s* mudarem os papeis,, 
que viessem para a Munidpalidade o« 
carangueijos do Fatado e que na milnici« 
palidade Qcas.scm us fosseis. 

A terdaie 
i.D'/l Plah'a) 3—1 

C a c S i ó r r o 
Perdeu-se um Cnrling-do/7, vestindo 

u:oa capa cinzenta escura, com forro ver-
melho e botões amareüos, dando pelo 
r orne de Argua. 

Dá-se muito boa gratificação a quem o 
entregar na rua de S. Beuto, 27—«Pen-
são Internacional*. 3—& 

Antonio Carneiro Júnior 

tLydia Alberti Carneira e filhos, An-
tonio Gonçalves Carneiro de Liina, 
Francisco Alberti e («mili», Horru-
lano de Aquino e família, Eduardo 

Rodrigues Patrlna e «posa , agrudecem 
ás pessSaa que acompanharam os reatos 
morta«« do aeu sempre lembrado esposo, 
pae, filho, genro, irmão o canhado, A n -
t o n i o C a r n e i r o J ú n i o r 1 , a convidam 
todo« oa parentea e amigo« do finado 
para assistirem á missa do 7° dia, que 
será rezada na egreja do 8 . Francisco, 
aeguoJa-fdrn, 22 do corrente, ás 8 ho-
ras da nunliã. («* dom. e 2*.) 

P e r f u m a d a e inodora 
Preparada com eystema especial conserva e desenvolvi 

0 CAUELLO 8 \ BARBA 

Mantendo a cabeça tresr* o l i m p a 

Cuidado com as imitações c contrafao}*« - Exigir sem 
pre sobre o rotulo o come do» prodactore» 

TAKSTA vez a aorte de 5 0 0 c o n t o a 
•tAai ser vendida na feliz Cam da fer-
tuna, rua de S . Bento, 40. 

Charutos Havana 
Chegou grande remessa dos melhores 

fabricantes dc Havana. Preço excepcio-
nal. 
30 —27 •'ASA Kl SES, RI.A DIlltvITA. 59. 

toados em l 

I Loterias d.s 
1 R f r t . 

FvCIAL 
I 1903, 
'AULO 
Sr.s 

MOI.KtíTiAS DA PEf.LE 

S y p h i l i s 

Organa genitaes e urinr.iioa 

BR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e as moléstia» 
urinarias por processos efficazes. I 

Cevtullerio | Residência 
TUA DIUEITA, 86 |AlamedaGlette,101 i 

Telephone, r . 640 (m) ! 

Peitoral 
de flores de aroeira, antigo e mutamba, 
preparado de crfdto garantido nas affec-
çóes das vias respiratórias, como catar-
rbo pulmonar, agudo ou chronlco, bron-
chites, coqueluche, asthma « tossi no-
cturna. 

B a r u e l — B . P a u l o (m) 
A D e l e g a ç ã o d a í . a v o u r a 

d o S . 1 ' a u l o , n o d e s c - n i | i e > 
• > h o d a l i o n i ' o « a I U I S M ^ O 
< | u e l h e f o i c o n t i a s l a , q u a l ' 
d e c u i d a r d i i H a l t o s i n t e -
r u K s e M i l n c l a R N i i , v e m c o n -
v i d a r o s M r s . d e l e g a d o « 1.»-
c a o N d a l a v o u r a | > a r a u r n a 
r e u n i ã o , n e N t a c a p i l a l , n o 
d i a 3 0 « l o c u r r e n t o n i e z , o r a 
l o c a l < | u e s e r á p r e v e a m e n - ' 
t o i t i d i n a d o . 

O u t r o a i n ) , a o s m u n i c i t t i o « 
i p i e n i n d n n g o e l e i j o r a m 
h e u t i r o | i r o s e n t i i n l c w , l e i l i -
fora a e o n x ' e n i u n c i u d e o s 
e i o q o r e i i i c o m t e m p o d e t o » 
l a a r e m p a r l o n a r e u n i A o 
d o d i n — O , e p o d o a o s j á 
e l e i t o * o o b s e q u i o d o l a c e -
r e m a d e v i d a e o m m u n i e a -
e í o A l l e l e ç i a ç j t o , c u j a c o r -
r e s p o n d ê n c i a é r e c e b i d a A 
r u a D i r e l l u , 1 1 . 

S . 1 ' a u l o , ü d o j u n h o d e 
1 9 0 3 . 

BanAo DE REZENDE, presidente 
IDXACIO UCHIÎA 
J n s í DE QCEIIIOZ 
Joié ABANRA 3—B 

A T T B Ü Ç A O - O prorrietarlo desta 
sempre feliz C a s a d a F o r t n n a cha-
nta a attenção do seus amigos e fregue-
zoa n do respeitável publico para a »na 
ajfeut u de loterias, onde devem habili-
tar-se para n G r a n d e L o t e r i a d e S . 
Joio — AMANuA, 20—declarando ter 
multo palpito, que, de certo, não falhará, 
de render os 500 con tos—Bua d e 3&o 
B e n t o , 4 0 ( p h o t o g r . - p l i i a ) . 

A's senhoras 
Que não são regularmente . aisistidas 

nos períodos mensaes, rr.cominendamos o 
uso do afamado Regulador da Madre 
Beirão, que, cm pouco tempo, as regu-
Idrisará . Experimentem e convencer-se-ão 
da verdade. Vcnde-sc cm todas as phsr-
maclaa. Deposito : D r o g a r i a B e i r ã o , 
rua Conselheiro João Alfredo, Pará . 

l3eni 3) 
Henrique Ruegger 

Banco de Credito Beal de 
São Pau lo 

ASSSLIBCÉA OEKAL OHDIXABIA 
2* convocação 

Não se tendo reunido accionistas que 
representassem pelo menos um quarto do 
capital «octal. conforme exige a lei, de 
novo convido 0« sra accionistas da Car-
t d r a Hypothecaria deste banco « se reu-
nirem no dia 27 do corrente inez, A uma 
hora ila tarde, no logar e para os fin« 
já «nnontisdos, aclentificando-os de que, 
nessa occaatio, a Assembléa deliberará 
com qualquer qne seja a «omma de ca-
pital representado pelos acclonlstaa pre-
sente«, na fôrma da lei. 

S. Paulo, 10 de junho dc 1903. 
JOSÉ DCAUTE RODUIOUES 

9 - 5 . . Director-gercnte. 

Ex-professor nos Conservatories de Ge-
nebra o Stuttgart , miidr,u-»e para a ala» 
meda do« Bambús, fl. 10—> 

O CEVADILLO é o unlco preparado 
enja efficaeia está exuberantemente reco-
nhecida ha longos aimní, para engordar 
e restituir as forças acs cuímacs magros, 
raciiUicos c de má apparenda . 

O SAL DE KAMLL é incontestavel-
monto o melhor purgante, até boje co-
nhecido na v-terínaria, contra as diversa» 
especies de affecç«3ca que costumam ata-
car os animaes, como sejam : garrotilho, 
mornio, catarrhos, pleurizes, resfriamen-
tos, manqueiras, prisão de ventre, agua-
mentos etc. 

Encontra-se em todas as drogarias e 
no deposito geral, i rua Victoria, 158. 
Pharmacia da F4. 8 . Paulo. 

•ANHIAS Offerece-se a indicar gratuitamento a 
todos os qne soffrem de debilidad« ge-
ral, nanraatliFuia. prostração, vertigens, 
ammia, palpitaçSc», enierinWades m-rvo-
sas e atônica», um remedio ineravi hoso, 
que uma casualidade lhe fez conbecor. 

Curada pessoalmente, »ssim como nu-
merosos enfermo», depois de nsar inutil-
mente todo» os medicamentos preconlaa, 
dos, hoje em reconhecimento eterno e, 
coma dever de consciência, faz esta in-
dicação, enjo proposito, paramente hu-
manitário, é a consequência de um voto. 
Escrevam a Elisa Costa de Saavedra. 
Rua Aqueducto, n. 98, Hio de Janeiro, 
acluam os sellos. (o) 

Toda a correspondência deve a i r diri-
gida dlrectaraeate ao seu diractor-geren-
te sr. F. P . Ohaves.—Caixa F . — S . Paulo. 

Para asnuncios e asslgnaturas o publt 

Î , deverá entender-se com o administra-
)r «r. Antonio da Rocha Ribeiro, 
odoa os pagamentos deverão «cr fei-

to» mediante recibo paaiado pelo mesmo, 
em competente talão. 

O «baixo aaslgnado declara «o publico 
« a quem possa interessar quo aasume, 
íçs ta data em deante, toda a responsa-
bilidade pecuniária pela manutenção d' O 
Commcrcio de 8. Paulo », bem assim, 
a responsabilidade de editor, em virtude 
do contrato de arrendamento feito cota 
a exma. ara. d . Viridiana Prado. 

S . Paulo, 16de março do 1903. 
FEBNAKDO PACHECO E CHAVE» 

C o m p a n h i a M e l h o r a m e n t o s d o 
S. 1'aulo 1 © 111 tMÜRÍÍT / Acaba de receber: 

\ f / i | f TNYiílti / I " 8 i t n r a a p o p n -
'II S x S- J / ' a v e a sobre a sa-

grada Paixão de 
Nosso Senhor Jesus 
Cbriíto e os Dores 

de Maria Santissjma. llluslrada com 
exemple» extrabidos dos melhores «ucto-
res, por um padre da Congregação da 
Missão. Adonadas com 7 gravuras finas. 
Segunda edição. l'ut elegante volume cm 
8° encadernado—38. 

T h e s o u r o d o C h r i a t i o , dedicado 
aos aluninos dos »eminarlos do Brasil, 

Sor nm padre da Conjregsção da Missão, 
ctima edição, correcta e augmentada, 

com a devoção do apostolado da Oração. 
Um volume em 12" nitidamente impresso 
e lllustrado com iludas estampa», enca-
dernado, 38. 

T U e s o a r i n h o d o C h r i a t S o , por um 
sacerdote da Congrecição da Misião, 
enriquecido com o ofliclo parvo de Noa 
sa Senhora. L'm volnme em 32*. nitida-
mente Impresso com Iluda» gravuras, en-
cadernado, 29-

Pelo correio, mai« 500 réis por volnme. 
Os pedidos, ««sim como de catalogo«, de-

vem ser dirigido» á l a v r a r i a de 

A v i s o i m p o r t a n t e a o c o m m e r c i o 
d a c a p i t a l e do i n t e r i o r 

Prevenimos aos srs. consumidores que 
os fardos desta Companhia (Papel Cuff* 
eiras) t fm o pe«o de 00 kllo». 

Faiemos esta declaração, por sabermos 
que aos srs . consumidores têm «ido of-
ferecidos fardos de papel de outras pro-
cedências, pesando apenus da 48 a 50 
kilos, e, portanto, desfalcados cm 12 kl-
los. 

Oa «rs. consumidores deverão dirigir» 
se directamente a 
C o m p a n h i a M e l h o r a m e n t o s 

d c S . 1 ' a u l o 
K u a J o a d B o n i f a c i o , n . 1 0 

Annive r sa r io 
• l a i hoje 3 anno» o galante menino 
João, rilho de Luiz Pedro da Motta, func-
cionario do Serviço Banitario. 

Escola Amer icana 
Finda-se hoje o primeiro «emestre de 

1903 (650 da Escola). As anis» ficarão 
fechadas at<í ao dia 0 de julho p . f . 

A matricula, para novos alumnos, será 
aberta no dia 1* de julho, no escriptorlo 
do Externato, & rua de 8 . João, n. 139, 
onde aerá encontrado o director das 11 
i s 2 hora» da tarde, deata data era 
deante. 

A» pessôs« qne pediram logarc« nos 
Internatos, antecipadamente, são convida* 
d«a a entenderem-«« com ò director, dea-
de j á , ' pa ra completar a matricula « «e-
gurar o« logarea definitivamente. 

Toda a correspondência, relativa á ma-
tricula de alnmnoa noa Internatos, no Ex-
ternato aa no Madteotie Cnllegc, deverá 
«er dirigida ao direetor, caixa do correio 
a . t i , 8 . Paulo. 

Padimoa aapaclai attenção dos pae« 
para oa SeUtin« Semeitraes, enviado» 
hoje pelo correio, mostran lo o p r o f r e a o 
(eito no» diversa» estudo», «s»lm como a 
appllcação a comportamento. 

8 . Paola, 1» de janho de 1 9 0 3 . 
HOBACE M. LAXE 

2—I Director 

P e r f u m a r i a s por todo o preço 
A casa Nunes contlnúa a liquidar o aeu 

grande aortlmento de perfumarias fina«, 
por todo o preço; não fa i questão em 
vender barato; do qua faz questão d só-
mente daa pelanganaa. Casa Nunea, rua 
Direita, 60-, 30—27 Pós dentifrícios 

DO rHAnMAfECTirO 
A - b r e u S o b r i n h o 

Eiceilente nrep«ração. dá um aro-
ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mente oa dentes, conserva-lhe« o dá-
lhe» maior brilho ao eamalte, previ-
ne a carie dentaria e as dSres da 
dentes; Ilualmentr* é o mais predo-
so e importante auxiliar da boa hy-
giene da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l * C. 
P \ 4 ' , 6 \ d . ) 

A KiLEGTRfUlDA0£ 
O S BOO C O N T O S estão na feliz 

CAIA DA roKTi'NA, D rua de 8 . Bento, 
40 ( photographia)— Ans a l l l ia , 3 0 , aab -
bado. 

Telepbocea, campainha^ para-ralo«, 
sortimeato completo de todo» os mata-
ria«« pertancentea a e.ita ar te . Fazeul-S» 
ÍLSlailsções e concertos. 

L a n r l l o b a « i n « k i 
Largo do Ouvidor, Í—Cal ra postal,S37 

8 . PAULO 

a X e i l l o o a 
DR. .!. ALVES DE LIMA—da Univer-

sidade de Parla, cirurgião da Benefice« 
ria Portagueza e da Santa Casa —Espe-
clalidade : moléstias de «enhoru, das 
t ia» urinarias e parto«.— Resid. : largo 
do« (luavanazes, 4. Consult. : rua São 
Bentc SB-A (das 12 ás 2). Tetep.. 301. 

Companhia P a u l i s t a de Vias 
Pérreas e F luviaes 

ASÍBMDÍ.ÉA OEBAÍ, OKDIX1BIA 
F.m nome ds directoria, convido oi srs, 

accionista» desta companhia a reunirem-
se era asscmbléa geral ordlnaria, no dia 
30 de jnsho corrente, ao meio-dia, em 
•eu eseripterio central, para deliberarem 
«obro o relatório a balanço organlaado» 
pela directoria, correspondentes sa «uno 
de 1902, acompanhado» do parecer fiscal, 
a elegerem o« membros do conselho fis-
cal e supplente» que deverão fanecionar 
ao exercido de 1904. 

No eseripterio central, ficam á disposi-
ção doa «r>. accioniatas oa documentos a 
que le refere o artigo 32 do« estatutos. 

S. Paulo, 4 do janho de 1903. 
AXTOXIO Pa.tno, 

10—6 praaidente da directoria 

SOARIAS 

W > T H M f c CR. ADRIANO DE BARROS, C1IXICA 
HDICA—Conaoltorio : rua de Commercio, 
f . da 1 ás 8 . Residência : roa Ypirauga, 
í ü . Telephone, »S3. 

50:$ 500 
60S 

«BARDE OFVICIVA DE ESCtTI.PTDBA, OB-
XATOSE ABCBITECTCBA 

CXfotíçio permanente de lamalít i 
fttatvtu. pedra» de eepaltarai, 

cru teu ele. 

M . T a v o l a r o & G o m p . 
AprompUm e Importam do « ' r a n -

ge iro qmlnuer obra d« mármore. 
Perfeição, iolidet t preço» moiico» 
Befflettem desenhos a pedido. 

( . . . ) 
Rua B a r ã o l i ape t in inga , a . 9 

• . P a u l o 

I t u a d o C o m m e r c i o , n . 2 9 

8 . PAULO 1 0 - 1 

Aos proprietários 
Pessoa séria, habilitada, com longa pra-

tica, dispondo d» canção em dinheiro «té 
10.0000000, deseja obttr ama boa admi-
nistração de ca»a» ou prédio» nesta cida-
de. Quem de»ej«r, por obaeqnie, pAde 
proearal-a na rna 16 de Novembro, 24, 
Alfaiataria Carnlc.111. 4 - 3 

I S W f l O p f - r e a s à o , Catarro» 

P U M # 0 i a A R R O 8 ° O L É R * 
« o« P Ó S C L É R V 

owi re ra in as mai«,altas rsooaipwxaa 
haia por »•*»!. : Rr CIÉBY e» »mefta fFraagl 
«SOO"!'-« '. P • « V w sn e i n I D M i r n i A 

DR. QUEIROZ MATTOSO — Cliniea-
medlca, Ctffrlalmrxlt de rreaufu» Re-
»i'iencl», alameda do Trtnmphe. 24. Te-
lephone. 3». Conaoltorio. rna de 8. Ben-
U. 61. «ala a . 8 ; de meio-dia á 1 hora 
Va tarda. 

S HONTEM 
I 8 ». « 188 
i t M a a 240Î ' •*> 
gyana a 23-J . M01.E6TIA8 DA8 CREAXÇAS - Dr . 

Monteiro Vuirna, especUliata. com prati-
í ' dos principie* haspitte» da França, 
l ' H a , Auatria, Allemanlia e Inglatena. 
* »ideeei», raa Maria Tharaïa. M . Tele-

ÎKOW, M . Consultorio: ra S . Baato, 
^ T«lepta»e. 090; j e 1 « ia » . 

W . A1VREM KURTADO—Cllaic» a a -
Ji a, en» eipedalMad«—aotaatiaa do ce-

embrulho 
N e M e e s a r l p t v r i a » • 

[sacio 
o mez de junli» 
io Viauna 

«iaiplea, «tá n 
tara». 
g «ArrJ» 
eial r e c e l a » 

18—A'« 1 1 4 -
procura regular. 

Ao jalz que concedeu habeat-corpnt ao 
menor Armando Ferreira da Silva, preao 
s a dia 7 da corrente, por haver «abtrahl-
do bolso do compamieiro de trabalho, 
Luiz Sanseoe, 1918000, vim os abaixa 
aaaignadaa. coafiado* aa rectidão de v .« , , 

Cl f r a a d r a cafbgar earn m artigo« da 
aa citado Armando, mandando capta-

ra!-« de ao va « agir contra dita paiaia 
H a toda rlger, pala, eaaw «abe, d o á 
a primeiro daHeta que co«mette Bape-
raada «Bafaetor la rea^açâo de v . »., aa-
«igaamaa 

L e t o i SAX«OXE 

RABO« TBÍOO * ALTACIX 
f > ' » T H » Oo»ÇAIV«S 

Eegulador da l£adrs Beirão 
oo DOXXÇAS n a n u s DA» xtrLar.Ba-

Heeowiãenáa-se para p re r ra f r aa alíl-
viar aa penoaaa dire» que «e produzem 
quando a fluxo menstrual * saca«») oa 
m n a t u • laabaiB como a a «gente etl-
maata aoa aeceaa« narroaoa e bysteri-
cot qaa freqwentemeete precedem aa 
acoamaafcaasi«ataa d d n a ao tempe da 
p t r l s ío Q tHl f i i i ] . 

Vend' «« « a todas aa pharmacia». De-
peaHo : Drogaria Beirão—Tará 

rALI . INHAS d« raça Orpington, ova*, 
" p a r a ehoear, dtula 108000 : bem «con-
didoaadoa. para o interior Alberto Hod-
ge. raa d» Liberdade, 36. 39—30 

I0FK860R Alexandre Cramer lectlo-•td.neta, n a B w f c d a Iupe t ia fa fa , 73! 
ltei.d. • rt^fai I a - - ~ 



reduoç&o do preços aurante m e z d e Junho , p o r m o t i v o 

*• L i q u i d a ç ã o a todo p r e ç o d e s a l d o s d e c a l ç a d o s e x t r a n g e i r o s 
" - " ' ' * " ' " . « • I • • I- • M I 

Ageocía Geral das Loterias da Capital Federal) 
Rua 15 de Novembro, n.27-A 

H O J E H O J E 
I O O O 

A ' s 3 h o r a s d a « a r d e 

Grande loteria de São João 

500 CONTOS 
Segunda-feira, 22 Segunda-feira» 22 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Todos devem dar preferencia a esta agencia geral, visto ser a que tem vendido maior 

numero de sortes grandes. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante da 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

L U I Z M A N G E O N 
27 A—RUA 15 DF. NOVEMBRO—27-A 

Caixa do correia, 6 1 7 — S . Paulo 

Kcnliou remédio tem apresentado tilo 
bons mul tados lias affeegoe» rmlrao«ar>'s 
como o 1'eitorat de Cainhara, de Sou/a 
Soares, oue ctira-es radicalmente no t" o 
2 o períodos o proporciona grande allS»io 
aos doentes lio 3" período. Ü*-6* 

NÃO LEIAM 
E DEPOIS NilO SE QUEIXEM 

Êeffre do «tomago e doa tnteitln®il 
qatui efio touheoe o 

Elixir Cintra 
P f T r h f t I — 1 tolher de t em A IIOTM 

e quando hnnver também fébre. admlalv 
tr»-»e, «Imultaneamento cora o KUMr 
tinira, 1! déaes de bl-aalphato de qa t i t 
te ror dia. 

I< iuf.lllvel a eira, o aquelb q u a l i 
llcrr icrado nlo pagari nada pelo 

Ptntlcle das crianças. A* criança«, 
| t (poca, quast sempre ficam ataeadii 
dr dlarrliía. fébre, vomito», e para h l ) 
c io ba melhor remedio do que o SUtlr 
ímtra. 

JJfcreftla—falta de appetlts, d lgn t l i 
dlllicll. a ( r de eotomogo. duas, tre» n 
n t l s colheres por dia do KL1X1R ÜI.V-
TKA eu ELIXffi PUCHUUY COMPOSTO 
—preparado do pharmaoeutlco AiUtti* 
finto A . Cintra, 

boifre ôe souerrhda li quem ali t i . 
l l .n i . a lnlaUivel 

Injecção Cintra 
Ercontra-se em todas u phanuaolM > 

c r c f t r i t « . 

CSUBSAS 00 M DIAEBHTAFL • BIOSM 

Ulmo, i r . Antonio Pinto Nunes Cinta . 
\(i.l:c em abono da verdade confirmar 

r o r escrtpto que empreguei o Elixir Is 
Fuchury Composto, por v , s, preparai», 
cm pessoas de minha casa e mais crua-
S i s de empregados e vizinhos da fawmii 

o meu lrmlo coronel Luiz da Suuzi 
Leite, que soffrlam de dlarrhéa e dy»»u-
t e r i a ' com fébre e vermes o que uio 1i-
lhou um só dos doze ou mais casai t i 
cue empreguei. Com estima subsorj / ; 
iiu de v. s. a t t° . obr". c r . — t t a w 
4» tuuiu late. , (mi 

A E Q U I T A T I V A 
S e g u r o s s o b r e a v i d a 

S e g u r o s c o n t r a f o g o e m a r í t i m o s 
SUCCURSAL EM S. PAULO : 

Rua José Bonifacio, n. 22-A 
^ ^ KÍatrtta.do do ultimo balanço ds 1902 

Seguros rcalisados em um auno 40.335:0313»U* 
Receito de nm 1- 830:146,ti&66 
Sinistros pagos em dinheiro a cilta . . . . . . . . . 1.309:00081000 

'Reservas e lucros • 2.359:565*0114 

QUININA 
L E T 

U M A C A P S U L A Í M A I S A C T I V A 

Q U E U M G R A N D E C O P O D E Q U I N A . 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho 

de uma ervilha, n i o endurecem como as 
pílulas, o se engolem mais facilmente que 

l a s obreias. São soberanas contra constipa-
l f í í í , grippe, influenza e geralmente contra 
linsultos febris quo se manifestam ao começo 
fde todas as moléstias. Enxaquecas, neoral-

Í r/as, febres Intermittentes e palustres, 
astitiho, falta de energia, rheumatlsmo, 

gota, afTecçies dos rins são tributários 
" ' e s te heroico medicamento. — 

Drj cada eapla 
Dspaito em PARIS, 8. r. Vivienne e todas ss Ph. 

P r a i a J o s é M e n i n o - S A N T O S 
Este importante estabe-

lecimento, que está situado 
no mais aprasivel ponto da 
magnifica P r a i a J O B ó 
M e n i n o , dispíic de excel-
lentes acommodaçõcs para 
famílias. Todos os seus 
aposentas recebem luz, di-
recta e suo magnificamente 
esplendida vista para a moMilidos c ar .'judos. Excellento sala de refeições, com 

praia. Magnificas salas de leitura, de bilhares etc. 
Cozinha de primeira ordem, a par de esmerado asseio. 
Nas suas adegas, tem sempre variado iortimento de vinlios das melhores marcas. 

A'« exmas. famílias que, por necessidade ou recreio, desejam fazer uso de 
banhos de mar, recommenda-so este estabelecimento, que dispõe tie todas as com* 
modldades. 

Commuuicaçiio com a cidade: telephone; bond de 20 em 20 minutos. 

30—10. 
Diaria, 1 0 $ 0 0 0 por pessôa, com reducção para UB l'ami-

milias, cujo numero de pessôas fòr superior a 4. 

F o g o d a C h i n a , fogos finos extrangeiros e fogos 
naciouaes de todas as qualidades, U a ç t e r n a s , A r c h o -
t e s o B a l õ e s . Encontra-se grande sortimento na 

L O J A D O J A P Ã O 
42, Rua de S. Bento, 42 

T m n i p , m u i ) „ JAM, NOGUEIRA d 

>TcS5-
A PRISÃO H VENTRE 

-

TRATAMENTO 
A C a s o a r i n a G l y c e r i n a d a de 

OGLANDO RANUEL é um Eliilr Kopeptieo 
Laxativo que tem ein eolaçfio todos os 
principiou activos da CASCARA BAOKAUA 

menta o fermento nocivo; i o verdadeiro e molhor especlllco 
contra a pritão de ventre habitual e a dispepsia çat-
trica; Bio produz eólicas, nem nanseas • tem diarrhéa. 

I n d i o a ç A o c a p i t a l 
A MntUpotSo ie mntri habitual, proveniente ou da prejulí», atonia 

e dilstaçfto do Intestino groeso, ou da deflcencla dos suecos dl-
geattfOS. multo particularmente da bili»; 

—A amiUptçio ii unir«, que «cüupanha a jravIJei e • ama-
mentaçfio; 

—A eonttipafão d* rmire eonscquerite As profiisfies sidentailal; 
—A eontlipaçiü d* ventre dos k^iuonlioídiírlos; 
—A constipação ds vevtre dos trtbrltleos e dos gottosos; 

ooistnafSõ de ventre dos ueurastbenicos, dos chloro-anemleos, 
em gerai dvspcpllCOl 

—A eònetipação de vsníra das creantas, quatl sempre ílbos de 
ajtbrllleos ou nervosos J 

—A djepepeta gnetrica («uto-InloxleacSo), eomo melo ehmlnador 
dss ptomalnas, produzindo por essa fôrma a antisepsia ; 

~A dilatação th e tomago, typf\ seguodo Bouchard, das auto-
Intoxicações chronleos de origem !r.testlosl ; 

—At affecçõtt do Agido, eogorgltuiacato, iithlasa biliar, Icterícia, 
por sua eegfio cboUgoga. 

P a r a g a r a n t i a exija se sempre a flrma e o nome de ORLANDO BARSIL 

Deposito Geni: R U A G O N Ç A L V E S DIAS, 4 1 - Riu it JiMtro 
Hm S. PACLO, Flsrool A C . — Km PFRNAMRCCO, Golmarlle«, llraga k C. 

No MARANHÃO, Josí Esteves Tila« — No PARÍ, Cesar Santos 4 .C. 
"""3 CEABA, Onilherme Bocca ft C. 

^ m m 

T E E A T R O S A N T ' A N N A 
TOURNÉE NO BRASIL da 

Crande Companhia Italiana de operas-eomicas e operetas 

Da qual faz par te a eminente artista 
Juanita Many 

froprietarios: E . A i c o z e r — G . C. G i a c o b a z z i 
Maestros concertadores e directores da orchestra: 

I . n i g i L o v r e g i j o e P o m p e o B i c c h i e r i 

HOJE x t ^ e i r . - , , I1> j c HOJE 
11" RÉCITA DG ASSIQNATDRA 

Festival artístico em beneficio do artista E t t o r e R a z z o l i 
Primeira e anica representação da opereta cm 3 actos o i quadros, mu-

sica de K o b « r t o P i a n q u o t t e , iatituiada : 

Os sinos de C m i l i e 
P e r i o n a g e n « — S e r m o l i n a , J . M a j j , Germana, L . Rosselli; Caterina. C. 

Orefice: tíiovanna, E . Snrano: Geltrude, E . Anteis; II marchese, A. Acconci; Uai-
aare, K. Razzoli: Grenicheui. G. Sartori; II PodestA. F . Orefice: Cachai«!, V. 
fcoretti; ! • Tabeilione, A. Petroui; 2° Tabellione, G. Mussi; 3 o Tabcllione, I , . 
B r o f g i . 

L a v a n d e i r a s , c r i a d a « , c r i a d o » , c o c h e i r o » • m a r i n h e i r o » 

i l 8 l / S H O K A I D A N O I T E 
i'REGCS : — F r i z « e camarotes, 30*000; cadeiras, ««000; baleio de 1* fila, 

CfbOQ; baleie, entras filo», 4«000; Galeria numerad», 2$OOfl, geral, 1 » 0 0 . 

URETEMÄNTE, a grandinsa opereta em 3 actos, P a a f a n l a T a l i p e . 
S * M i n r o — G r s n d e matinee • preço» reduzido». 

é l Mlhetes á venda na .Brasserie Paulista. , b r g o do Roaario, da» 10 hora» 
U m u M l U i l l hera» da tard« : depois, na bilheteria do theatro. 
ROT A—O» etuecUculo» rio iutran»ferlvei», ainda que chova. A» encomlliead»« se-

IU : »»pelted»» l U »o meio-dl». 
k'T»i» e»P»':t»cu!o i n v e r t bond«« para toda» a» l iahff . 

POLYTHE AM A-CONCERTO 
Empresa : C. BEGUIN & C. 

HOJE— M Sexta-feira, 11» de innho |—HOJE 
M I T Z E VARIADO ESPECTÁCULO 

ESTEÉA ESTR2ÉA 
D a c a n t o r a e b a i l a r i n a a n g l o a m e r i c a n a 

N B L L 7 A U S T I N 
<^oin o concurso (Io 

applaudido hercules 

O s s e i s P r o s p e r s 
apreciados acrobatas do Baliu 

F. DF, 
T O D A A T R O U P E 

A ' » 8 3 / 4 h o r a » d a n o i t * N ã o h a « e n b a a 

D e p o i s d e a m a n h & , d o m i n g o , 2 1 d e j u n h o 

Grandiosa mafinée familiar 
com toda» aa ultima* aatréas 

Kain doa iatervallos, distribni',ilo de coaFeitoe ás creasças. 
A' 1 314 hora d« («rd« \ « e ha ««nhss 

OEsiiloi ada pela Companhia Kaclonal de Loterias dos Estados) 

Parn conhecimento do publico e doB nossos agantoa no ln-
ttrid, damos em seguidas ordem daa extracções do j u a n o 
d c 1 8 0 3 , chamando eua especial atteaçSo par» o$ noroa 
e n agiiificos planos: 

8 i O O O $ por 140 ra.—em 19 o 26 
8 i 0 0 0 $ por 800 rs.—em 20 e 24 

I O i O O O $ por 150 rs.—em 23 e 30 
I O i O O O $ por 700 rs.—em 25 e 29 
I 2 i 0 0 0 9 por 700 i i . - e m 22 
2 0 i 0 0 0 9 p o r 700 rs.—em 27. 

Nos preços des bilhetes j4 está incluido o sello õe consumo. 
Todos cs bilhetes slo dividido» em f r a ç õ e s de 160 e 140 r s . 

Grande Loteria Esperança 
S E M E G X J A L ! 

COMMEMORATIVA DA QUEDA DA BASTILHA 
N ã o h a b i l h e t a a b r a n c o a ! 

1 0 0 . 0 0 0 B I L H E T E S C O M 1 0 0 - 0 0 0 P B B U I 0 8 Ü 
ICxtracçAo 0111 1 4 de jullio do IUOÜ 

PRÉMIOS INTEORAES DE 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
: 0 : 0 0 0 $ , 5 : 0 0 0 $ , 2 do 1:OUO$, 5 <le 1 : 0 0 0 $ eto. ate. 

Bilhete inteiro, .8400, meio. 3$>700. decimo, $760, fracção, »150, j i incluído 
o aello do imposto de consumo. 

0s pedidos cerüo attendidos promptamente. desde que venham acompanhados 
dl» respcctivis importancia». 

Acceitom-ic agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedido» da 80$ 
para cima em CADA EXTHACÇAO, dá-se bòa commlssio. 

As remessas de listas gr.raea, datas daa extracções, prospectos, cartazes e 
informações, serão gratuitas. 
B í f A V I S O IMPORTANTE—Havendo localidades de egnal nome. <s veie» atá oa 

CO mesmo Estado, é do toda a conveuleucla quo SEMPRE uoa pedidos seja 
declarado o iogar, Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra instrucçio 
do maneira a uào haver a menor probabilidade ae extravio da remessa. 

ÍTcdtt ob pedidos devem ser dirigidos <i C o m p a n h i a Na« 
c i o n a l d e L o t e r i a a d o a E a t a d o a 

CAIXA oo CORREIO, 1052—RIO DE JANEIRO (3.* ti." d.) 
Endereco telcgraphico: .LOTESTADOS.—BIO 

SON1A - IV.IViOJA - R1VIERA 

ORCHIDEA - A M A R I S 
MODERN STV1 G - ARCO I R I 5 

L U C R É C I A - KANANQA DO J A P Ã O 
V I O L E T T A BRANCA - CRAVO D E MVSÓRA - M A R A V I L H O S A 

GRACIOSA - A C T R I Z E S - ASCANIO - L I L A Ü DA P É R S I A 

CREME CARMEN c o m G l y c e r i n a 

para os cuidados da pelle e contra as manchas e comicíiões. 

P e r f u m a r i a V . T i I G A T J D , », rue Vivieane. PAHIS, e em todss os Perfumaria». 

S . a . R í E i P A I 2 A . O O » 
Do pharmaceutico A B R E U S O B R I N H O 

Todos approvados pclu Inspertoria Geral de Hygiene 
- XAKOFE Dn HAMHAiiYUA—Efficaz e po- iKJECÇáo oi.TcniiiKA—Cura radical. 
ocroso na c n r i .das leucorrhéas (Flores 
brancas.) 

XAROrE IlfJ HVrorilOSPHlTO DE CAI.CIO 
—De optimo resultado na anemia, rnchl-
tlsmo, lysico, c especialmente empregado 
contra a fraqueza dos crianças. 

XAnol'F. DE CASUAR DE LAJ1AK TAS AMiR-
OAS E rUOTO-tODUHETO DE >E11HU—Dfl 
incontestável cfficacia na anemia, chloro-
se. flores brancos, tysica, gommas, en-
gorgitanicntos glen^llonarios, etc. 

VINHO RECONSTITUINTE HE QUINA 
«l.VCEBINA, NÓ/. DE KQI.A E I.ACTO miOS 
PltATO DE CAIXIO—Toilico UUlritiVO C 
muilo empregado nas convalcscen(as. 

XABOrr. DEPCBATIVO DO DU. Oll.OIKT 
— 0 mois nfsmado depurativo nas moles-
tis» syphiliticas, darthros. eruprôcs, etc. 

EUCLUO HE OI.EO PURO DE EIIIADO 
DE BACAtuXi; COM iivpopnospiirros DE 
CAI. E DE HODA~D« exceilente uso na 
debilidade, rs. Kitismo, I veiua c todo» a» 
ptrdts de forcas. . _ 

Todos cEtee j,reparados süo encontrados e"rn 
S. P A U L t ) 3."e«.' 

Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-
d a s C.—Queiroz Mallet & C.— Pharmacia Castor, o em 
todas as bôas pharmaciits e drogariau desta capital e do 
interior. 

ECÇje OLTCEBIKA—Cura radical 
mente «s blcnorrhaglaa (esquentumentos) 
chronica» ou recentes, em poucos dias. 

SALSA, CAROBA, MANACÁ B CARNAU-
BEIRA OU TINTURA IODO-IIYDRAUGIRICA 
concentrada de especies depurativas, po-
deroso medicamento na cura das escro-
phulas. dores rheumaticas, empieens,, 
ulceras syphilitica.? da garganta e dovéo 
palatino (céo da bocca), gounuas c cm 
todas as ínauifestasCcs venertas da pelle. 

OPODELDOC UIIIBA — Empregado no 
rheumatisijio, gotta, contusões, distcnijlo 
dos tendões, caimbras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras do insectos venenoso», 
frieiras, nevralgia«, dores do dentes, de 
ouvidos, de cabeça, etc. 

POLPA DE TAMAUINDOS—(Formula es-
pecial), agradavel teinperante o laxativo, 
excellente relrigerauto contra os grandes 
calores. 

PÍLULAS ASSUCARADA8 DE JAI.APA DA 
TERRA OU DliloHSTUUEKTKS—MaguificO 

nas itifiammaçõe» do Fígado, purgativo 
ba.jo, nrii »'jo, prisões de ventre, dyspepsias etc. 

C h a r u t o s g a b i a n o s 
DE 

I E Z L E R & H O E N I N G 
DE CACHOEIRA 

Recomuiendnm-Bc as marcas: 
M e x i c a n o s 

B a n q u e i r o s . 
«As I r m ã a 

«O B e n j a m i m » 
G o n c o r d i a * 

« E n t r e - a c t o s » 
e muitas outras marcas de qualidade» excellentes 
tos á mão. 

O« s e n i l . a p r e c i a d o r r u do bam eliariita devo», 
procurar em (odi.e as tabaeiariam — „ <;|| t H I Ü O S IIP 

D E P O S I T O j , , . , , 

L o j a d o J a p ã o 
BARCIA. kOfiOEJBí & COUP. 

} oanoaaes e eztrangsiroi 
Bato« naoioaaes, ohinezea 

= e de Agoras 

LANTERMS, BANDEIRAS été 
• • • • • • • ! • Catalogo gratu, cam figuras e.riilieaticiS 

• f P " L F S A B A F A N A & c T 
U n a F l o r ê n c i o d e A b r e u , J 

1 3 - 1 0 

C A P 8 U L 
D B 

C Y F R S D O L 
(T>r O H A P E L L E ) 

( A z e i t e especifico p. do bi-lodareto do h y d r a r g i r o ) 

Em doses de 3, l ou 5 capsulas diárias conMituc o CYPRIOOL 
um remedio, t8o commodt» como efílcar, p » a certas.moléstias 
especificas (syphylis), as F i s t t i t ae , A b c e s s o s f r i o s . P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. Recommcnda-ec, alóm d'is80, o CYPRIOOL 
pela sua pouca tcndencia era provocar a salivaç&o. 

Divide-se a dose diaria em trez partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tnbo digestivo. 

PARIS, 8, ruo Vivlenne, e em toda» a s Pharmaciue. 

AVISOS m a r í t i m o s 

fiamborg Süáaniflrikanj3níia DanpfscMfffMs S a s j l b j l i i t t 

« u r i ; « KSRICIAL KNTXB SAUTTOJ E KAXSUAAA U » U I U U H Í L 

AIO UD JAXUIMB UAHZA t U L L J L 

TAP03SS 1 IAUS 
B ü L O R A N O i d» iulli» 
P E R N A I ú B U C O 8 de • 
A S U N C I O N 32 d i julho 

O paqueto alloinfto 

S A N N I C O L A S 
Copt.: W miel.tr 

»»hirA, no di» 21 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
iodo» o* vapore» desta Companhia t i n a b t r l i co s i i h i l u ps r ta fa i fc tfj.- i«« 

ceui riuho de mesa ao» p u n g e i r o i di 3 ' clajjs. 
Sidos o» paquetes da Companhia a ia d» cooitri í ; ;*! o i l i r i % Ula :n lu i íu i 

liu «icctnca, pumiUudoeapleailidaiaooamiaaiUgJSM par* p«Mtg«kM 1< l* a i> d u i i . . 
f a t a U'etctf, passagem • mail loforuugie*! uoa o» a<4UU»; 

J o l x n s t o n Sa C a m a B 
UUA 0 0 COMUlSHÜIO.ll»- Al íAUWI . 

Société Generale ía Transports Marita § Yapiit 
DE MARSEILLE 
O CJUEBBI TAPO! PBAHCU 

P R O V E N C E 
Ksperado no dia 21 de junlio, Sahir 1, depois da Iniúponsavoi demora, ( l á 

G ê n o v a e B f a p o l e a 
Preços das passagens 

1* daísfl—Qeuov» • Napolea ,' 

e : -
. . . . . . ou :ei. 

ÕJJ t r i . 
141) fr». 

A Companhia Tende pauageni ati Parla no» candigde) si^ilsUi: 
/té Parta, ida 1» clis»e. fra 073 Idem dito. Ua e volta. 1 ' c U i i i , U í 
Idem dito. idem is* OIAMS, In 50i Idem idem. dito j ' dit», In 
Idem dito, tt* classe, fr» 189 Idem idem, dita J ' diu trs 

Par» paaageu • mal* tnlarmagós* com o» consignatário» 

A n t u n e s d o a S a a t o s A C» 
EU 8. PAULO—Roa de S. Benta, 29. 
EU BANTOa—Ku» 15 de Novembro. 01 
fiO MO UE JANKUiO—Rua Primeira d» Mirji, 31. 

J6» 

Liverüool, Brasil and River Piafs S!» a it Vf 
I i l u h a L a m p o r t S» C a l * 

aianga sa r u u 9 B i n PAU s n - r g i i 
BYHON, de Santo» 2 J l . j i . l h » 

» ' • i d . ago»!» 

O P A 3 U 3 T S 

T E N N Y S O N 
( i l a n d n a i l» a l u a « I M M U 

I. Soiiiri, do Sautoí , n> du 20 do corrente, e do Uio d» Janeira no dta ! « 
julho, para 
B A H I A , P B R K T A M B U O O 

feeb. paaogsfrw d » 1* s »• o ! , « » p „ , , ^ , J l f , 

^ g»U p a < | i n U u m paitagetrsa i t b . e . a í w t » i i w u O : iA 
"ÍT. j rm<ltd* 1" »1» laglattrra e M* >< ...ir-rwt« 4, »ildsAjl*. w 

O» paquete» ft««») « ßjrta t i a u a i eat c a s a n t « n s v i e t M 4» l* » Uomc», «»UaJjjMij a u - ta f siusj, , f l i.< j- JUÍ4J / t t i u u ilitl». 
ÍVà r a u a » 

O « ' 4 - " « 1 » » » 

1 . 8 » Haapshiro 4 0 , ' A R w 1 5 l * J u i l k « , A 
à M» «MA « a a» »a «a LM 

O , U A 


